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P ad re

FÁBIO

FENÔMENO DE VENDAS EM TODO 0 
BRASIL, 0  PADRE FÁBIO DE MELO 

LANÇA ILUMINARÃO VIVO, DVD EM 
FORMATO BLU-RAY, GRAVADO NO 
CREDICARD HALL (SP), p a g in a m

0  Palm eira d e  Goianinha vai disputar 

a Série A  do cam peonato  potiguar 

em  20 1L  0  acesso foi sacram entado  

com  a vitória d e  2  a 1 sobre o tim e  B 

do ABC, nesse sábado, p á g in a  23

Paulo
Davim

i
v

O  fu tu ro  senador Paulo davim  (P V ) 

defende o  e s tre itam en to  dos laços 

en tre  seu partido  e  o  PM DB. p á g in a  3

PIPA: TRANSITO 
É TRANSTORNO

A chegada da alta estação traz à tona um 
problema recorrente na praia de Pipa, um 
dos principais destinos turísticos do litoral 
potiguar: a falta de vagas para 
estacionamento. Com a praia cheia de 
turistas, as ruas estreitas não comportam o 
fluxo de veículos. Moradores defendem 
restrição à circulação de carros, p á g in a s  5 e g

A r v n r p  í Í p  IV z i t í i l  Com 86 mil |amPadas de |ed
V U l  C  U C  l U d l C U  e go metros de altura, estrutura

m a  D f l f t D f í C  em formato de espiral chama 
U U  i  C t l l C l I Ü  a atenção pela beleza.

Cem artesãos expõem 
no local.

JOVENS SE 
REÚNEM CONTRA 

A VIOLÊNCIA
Marcha contra extermínio de 
jovens atraiu 1,5 mil pessoas, 

ontem, no Alecrim
PÁGINA 8

FUNCIONÁRIOS 
DA COSERN 

AMEAÇAM PARAR
Eletricitários fazem, hoje e 

amanhã, paralisação ae 
advertência em todo o RN

PÁGINA 2

BC lança novas 
cédulas do Real
Começa a circular hoje a 
segunda geração das 
notas de R$ 50 e R$ 100. 
Objetivo é combater a 
falsificação, p á g in a  9
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EM NATAL

Feiras têm foco 
na economia 
sustentável

Entre os dias 16 e l8  deste 
mês, Natal recebe a II Feira 
Estadual de Economia Femi­
nista e Solidária e tam bém  a 
I Feira Estadual da Agricultu­
ra Familiar e da Reforma Agrá­
ria. Hortaliças orgânicas fres­
cas, comidas típicas, quitutes 
derivados de peixes e maris­
cos, doces, biscoitos, queijo, 
manteiga da terra, bolos, co­
cadas, mel de abelha, casta­
nha de caju, artesanato em 
palha, renda, crochê são al­
guns dos produtos que pode­
rão ser encontrados durante 
esse grande evento que irá 
reunir 115 grupos produtivos 
dos 10 Territórios da Cidada­
nia do Estado.

Além de apresentarem as 
potencialidades de suas re­
giões a partir de produtos ba­
seados na agricultura familiar, 
artesanato e agroecologia, os 
grupos levarão o conceito de 
economia solidária como uma 
nova proposta frente ao sis­
tem a econômico vigente. A 
produção baseada na econo­
mia solidária é feita sem ex­
ploração da mão-de-obra, do 
solo e dos recursos naturais 
e preza pelo respeito ao meio 
ambiente e ao ser humano.

O evento conta tam bém  
com atrações artísticas e cul­
turais, debates, oficinas e dis­
cussões acerca da economia 
fem inista e solidária e políti­
cas públicas destinadas às 
mulheres. Na ocasião, serão 
realizados dois lançamentos 
de publicações: um Catálo­
go de Produtos na sexta-fei­
ra pela Casa Renascer e o Ba­
lanço de Gestão do INCRA, 
no sábado. In fo rm a çõ e s : 
www.economiasolidaria- 
dorn.wordpress.com.
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otempohoje i
NATAL / /
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO 
COM POSSIBILIDADE DE CHUVA 
ISOLADAS. MAX.:31"C MIN.:26’C

RIO GRANDE DO NORTE / /
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO. PANCADAS DE CHUVA 
ISOLADAS E POSSÍVEIS TROVOADAS NO OESTE. POSSIBILIDADE DE 
CHUVAS ISOLADAS NAS DEMAIS ÁREAS. MAX.: 35"C MIN.: 22‘C

Iniciativas potiguares
concorrem  ao Prêmio ANU 2010
Um dos cinco projetos 
do Rio Grande do Norte 
passará para a fase 
seguinte através 
do voto popular

A Central Única das Favelas 
(CUFA) criou o Prêmio ANU 
2010 para chamar a aten­

ção da sociedade para os projetos 
socioculturais que impactaram po­
sitivamente as comunidades po­
pulares durante o ano de 2010. No 
Rio Grande do Norte, cinco proje­
tos foram seleciondos por um juri, 
correspondendo à primeira fase. A 
fase seguinte visa escolher uma 
única iniciativa por estado, através 
de voto popular, por meio do site

www.premioanu.com.br. Esta fase 
da votação será encerrada no dia 
31 de dezembro, às 12h, onde se­
rão divulgadas as vencedoras.

Já a terceira e ultima fase da vo­
tação terá inicio no dia 5 de janei­
ro de 2011 e será feita tam bém  
por meio do site. Por voto popu­
lar, será escolhido o melhor proje­
to  do Brasil de 2010, cuja votação 
se encerrará no dia 7 de fevereiro. 
0  Prêmio Anu vem para valorizar 
e reconhecer publicamente inicia­
tivas desenvolvidas em favelas e 
demais espaços em desvantagens 
sociais, gerando bem comurrTpa­
ra a população, auto-estima das 
comunidades, trabalho, renda, qua­
lidade de vida e equilíbrio social. 
Confira a seguir as entidades con­
correntes no estado.

Cia. TerrAmar/Divulgação

~  w
Dentre os concorrentes, estão ações desenvolvidas pelo Conexão Felipe Camarão

Pro jeto : Ilha de Música 
In stitu ição : Ilha de Música

Resum o
É um projeto de musicalização 
que existe desde 2006 na comu­
nidade da África, na praia da Re- 
dinha, Zona Norte da Natal. 0  tra­
balho nasceu da iniciativa volun­
tária da produtora cultural Inês 
Latorraca e do maestro Gilberto 
Cabral. São atendidas 60 crian­
ças da comunidade, com idade 
entre sete e quinze anos, com au­
las de flauta-doce, percussão, teo­
ria musical, guitarra, bateria, can­
to, contrabaixo elétrico, piano, vio­
lão, que tem como objetivo maior 
a formação de um grupo musi­
cal, além de oferecer aulas de in­
formática e acompanhamento 
piscossocial.

P ro jeto : Semeando 
AgroEcologia
In stitu ição : Associação de 
A po io  às C om unidades do 
Cam po do RN (AACC/RN)

R esum o
O pro je to  Semenado AgroE- 
cologia incentiva e fom enta e 
capacita a agroecologia as fa­
mílias, através de organização, 
planejamento, assessoria e ca­
pacitação com objetivo de sus­
te n ta r as fam ílias de com u­
nidades e assentamentos nas 
regiões do Mato Grande e Oeste 
(Touros. São Miguel do Gostoso, 
Pedra Grande, Apodi, Mossoró, 
Upanema, Caraúbas, Janduis, 
Governador Dix-Sept Rosado, 
Baraúna e Campo Grande).

P ro je to : Talento Potiguar: 
Show das Comunidades 
In s titu ição : ANDAR

Resum o
O projeto tem o objetivo de des­
cobrir novos talentos, divulgar a 
música potiguar e promover a in­
clusão social através da música 
e da arte. Através do projeto, o 
músico Fernando Luiz idealizou e 
executa, atualmente, três proje­
tos artísticos e culturais. O Show 
das Comunidades desde 2002 
percorre anualmente nove comu­
nidades de baixa renda de Natal 
com o intuito de descobrir novos 
talentos nas comunidades caren­
tes e de abrir espaço para novos 
artistas. A cada ano é gravado um 
CD com os talentos descobertos 
nas comunidades.

P rojeto : Conexão Felipe 
Camarão
In s t i t u iç ã o :  A s s o c ia ç ã o  
Companhia TerrAmar

Resum o
O projeto de educação e cultura 
realiza um trabalho educacio­
nal através da cultura local, que 
tem  como objetivo con tribu ir 
com  o desenvo lv im en to  de 
crianças e jovens do bairro de Fe­
lipe Camarão e seus familiares. 
0  Conexão tem  apoio da Petro- 
bras e atende cerca de 400  cri­
anças, adolescentes e jovens 
com atividades esportivas, cul­
turais e musicais. São aulas de 
capoeira, mamulengo, coral, boi 
de reis, rabeca, luteria (fab ri­
cação de instrum entos) e in­
clusão digital.

P ro je to : Alfabetização de 
Idosos
In stitu ição : Casa do Bem 

R esum o
A alfabetização de idosos da Ca­
sa do Bem acontece de segun­
da a quinta feira das 14h às 17h. 
A sala é composta por 20 idosas 
com idade de 40 á 60 anos. Se­
gundas e terças feiras as idosas 
passam pelo processo de alfa­
betização, aprendem ler, escre­
ver, somar, multiplicar, dividir. Nas 
quartas feiras elas fazem fuxico, 
crochê, desenhos pinturas e ati­
vidades lúdicas como jogos da 
memória e etc. Na quinta feira é 
a vez da inclusão digital elas vão 
a sala de informática para apren­
der a digitar e fazer pesquisa na 
internet. Bairro de Mãe Luiza.

COSERN

Trabalhadores
paralisarão
atividades

Os trabalhadores da Companhia 
Energética do Rio Grande do Nor­
te (Cosern) decidiram dar conti­
nuidade à paralisação de advertên­
cia de 48 horas. A suspensão dos 
serviços está mantida para esta 
terça e quarta-feira, 13 e 14, “após 
o fracasso das negociações envol­
vendo os diretores do Sinte-RN,

Sindurb/PEeSINERGIA/BAcom 
a representação do Grupo Neoener- 
gia realizada na última sexta-feira, 
dia 8", informou a assessoria de co­
municação do Sinte-RN. A paraliza- 
ção será realizada de forma simul­
tânea pelos trabalhadores da Co­
sern, Celpe e Sinergia/BA.

Em nota enviada à imprensa, a 
categoria coserniana disse que “vai 
permanecer mobilizada em frente a 
empresa enquanto durar a parali­
sação. A adesão dos trabalhadores 
tem aumentado a cada mobiliza­
ção da categoria". Os eletricitários 
estão dispostos a dar continuidade 
ao movimento paredista para que a 
Cosern conceda os 16% de reajus­

te salarial, abono no valor de R$ 3 mil, 
13 talões mensais de vale-refeição no 
valor de R$ 25 e mais contratações 
para o quadro de pessoal.

“ É uma vergonha para a Cosern 
deixar que os trabalhadores che­
guem a esta situação. A Empresa 
tem uma lucratividade de R$ 317 mil 
por trabalhador e tem uma produ­
tividade de aproximadamente 1,5 
mil consumidores por funcionário. 
E o que a categoria recebe em tro­
ca? Migalhas espelhadas em uma 
proposta de 5,39% oferecida Rela 
Companhia", continuou.

Possível greve
Ainda segundo o Sinte-RN, não

está descartada a deflagração de 
greve por tem po indeterminado 
caso as reivindicações não sejam 
atendidas. “Os trabalhadores tam ­
bém exigem respeito e valoriza­
ção profissional através da im ­
plantação de um Plano‘de 'Cargos 
e Salário, ampliação da estabili­
dade pré-aposentadoria para 36 
meses, mais recursos para a Fun­
dação de Previdência e também 
para o plano de saúde", informou. 
Com a paralisação das atividades 
todos os serviços da Cosern ficam 
com prom etidos para a popula­
ção. Até o fechamento desta edi­
ção, não foi possível entrar em 
contato com a Cosern.

í i n n i m n i m n m n n i n » m m n m n m n » m m i n m m n i m m » i m m m m H » m m n i m u n H i i m m i i m > a i i n i
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entrevista »  Paulo Davim

"Espero que a  aliança entre o 
P V e o  PMDB seja consolidada”

Allan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

Ansioso com a expectativa de assumir o mandato de senador, o deputado estadual 
Paulo Davim (PV), primeiro suplente do senador reeleito Garibaidi Filho (PMDB), 
defendeu, em entrevista ao Diário de Natal, a participação do PMDB na 
administração da prefeita de Natal, Micarla de Sousa (PV). Apesar de o partido ter 
declarado independência em relação ao Executivo Municipal, Davim disse que 
acredita no fortalecimento da aliança entre peemedebistas e verdes. 0  deputado 
admitiu que já  esperava a indicação de Garibaidi para o primeiro escalão do 
governo, como ocorreu para o Ministério da Previdência Social, mas se disse 
surpreso como a velocidade com o que tudo aconteceu. Ele também prometeu 
apoiar os governos federal, estadual e municipal.

Deputado, porque o senhor 
decidiu ser suplente de 
senador na chapa de 
Garibaidi Filho (PMDB) 
em vez de ser candidato 
à reeleição?
Eu não estava me sentindo m o­
tivado suficientem ente para ser 
candidato a deputado estadual. 
Então, para você en tra r numa 
disputa, é fundam ental se sentir 
m otivado com  aquele desafio. 
Se você fizer qualquer coisa na 
sua vida em que não esteja m o­
tivado, então é melhor não entrar. 
Como eu estava desmotivado, 
resolvi p le itear a suplência. Eu 
tinha motivação para a suplên­
cia e não para deputado esta­
dual. Foi o que aconteceu.

Com a confirmação de 
Garibaidi como ministro da 
Previdência Social, sua 
opção acabou se tornando a 
mais certa...
Isso. Ocorreu a coincidência de 
eu te r pleiteado e conseguido a 
suplência, a chapa te r sido elei­
ta e Garibaidi te r sido alçado à 
condição de ministro.

O senhor se surpreendeu 
com a notícia de que vai 
sair da Assembléia 
Legislativa (AL) 
direto para o Senado?
Uma indicação de Garibaidi nun­
ca é surpresa. Ele já foi deputado 
estadual, prefeito, governador, se­
nador, presidente do Congresso. 
Então, um político que tem um cur­
rículo desses pode a qualquer mo­
mento ser alçado para uma condi­
ção mais alta, como ministro de 
Estado. Então não é surpresa nes­
se aspecto. Surpresa foi o fato de 
ter sido logo no início do mandato.

Quais serão suas prioridades 
para quando assumir o 
mandato de senador?
Eu, quando fui eleito deputado 
estadual, levei para a Assembléia 
Legislativa, como principal ban­
deira, a saúde, até por força de 
ofício. Eu inseri a discussão so­
bre saúde no plenário da Assem­
bléia. Até porque, a situação é crí­
tica, caótica e urgente. A saúde é 
uma pasta estratégica para qual­
quer governo. Então, eu trouxe 
esse debate. É minha maior preo­
cupação. Quero levar essa ban­
deira para o Senado. Eu quero, na 
medida do possível, inserir essa 
discussão na Câmara Alta do Bra­
sil e, além disso, outra bandeira 
que eu vou levantar, que é do meu 
partido, é a do desenvolvimento 
sustentável. Esses temas vão ba­
lizar minha atuação no Senado. 
Evidentemente, que outras ações 
serão realizadas, como buscar re­
cursos para o Rio Grande do Nor­
te; fortalecer a gestão verde da 
prefeita de Natal, Micarla de Sou­
sa; e ajudar, na medida do possí­
vel, as prefeituras do interior do Es­
tado, pois entendo hoje que, não 
só as prefeituras do Rio Grande do 
Norte como de todo o Brasil, en­
frentam grandes dificuldades, por 
tanto serei uma voz na defesa des­
ses municípios. Quando o m uni­
cípio está mal, a população sofre. 
Essas são ações que pretendo 
desenvolver lá no Senado.

Qual será sua posição 
política diante do governo 
da presidente eleita Dilma 
Rousseff (PT)?
Será uma posição de apoio ao 
Governo Federal. 0  meu partido 
fez parte de uma coligação, com 
PMDB e PR, que apoiou a candi­

datura da presidente Dilma. En­
tão minha posição é de apoio ao 
governo.

Quando os suplentes 
assumem o mandato, 
geralmente, os cargos do 
gabinete são indicados pelo 
titular. O senhor já 
conversou com Garibaidi 
sobre essas indicações? 
Vocês já combinaram se o 
senhor vai receber o 
mandato de "porteira 
fechada" ou "porteira 
aberta"?

é é  Até agora, a
■ ■  prefeitura de 
Natal estava sofrendo 
isolamento, sem o apoio 
efetivo nem do governo 
federal nem do estadual 
Isso dificultou o aporte de 
recursos. Daqui pra frente, a 
gestão terá aliadas KDilmae 
Rosalbal nos dois níveis.

Não conversei com Garibaidi ain­
da a esse respeito. Até porque a 
indicação dele para o m inistério 
é m uito recente. Ele ainda é o se­
nador. Se Deus quiser, será m i­
nistro no dia prim eiro de janeiro. 
Mas, a minha amizade com Ga­
ribaidi é m uito grande. É uma re­

lação fraterna. Não teremos pro­
blema algum em relação a isso. 
Será uma conversa de amigos.

Sua futura posse como 
senador, substituindo 
Garibaidi, fortalece a aliança 
entre PV e PMDB, que pode 
culminar com a participação 
dos peemedebistas 
na gestão da prefeita 
Micarla de Sousa?
Eu espero que essa aliança seja 
consolidada. Para o bem de Natal. 
Eu acho que a administração de 
Natal precisa de um alicerce polí­
tico, mas, sobretudo, um alicerce 
administrativo. Essa é uma forma 
da gente consolidar essa aliança. 
Que essa aliança seja duradoura.

Como será a relação do 
senador Paulo Davim 
com a governadora 
Rosalba Ciarlini?
Eu tenho uma amizade particular 
com a senadora Rosalba, a gover­
nadora eleita. Acredito muito ne­
la. Acho que vai fazer um grande 
governo. Ela é talentosa. Ela é pre­
parada. Ela é experimentada, uma 
política experiente, sobretudo no 
Executivo. Eu tenho absoluta con­
vicção de que fará um grande go­
verno. E, no que depender de mim, 
lá no Senado, para fortalecer tan­
to a gestão de Rosalba quanto à 
de Micarla, eu farei.

Como o senhor avalia o 
desempenho da Micarla de 
Sousa à frente da prefeitura 
de Natal?
A gente não pode analisar os fa­
tos sem contextualizá-los. Primei­
ro, até agora, a prefeitura de Na­
tal estava sofrendo isolamento, 
porque não tinha o apoio efetivo

nem do governo estadual nem do 
governo federal. Isso dificultou o 
aporte de recursos. Dificultou os 
trâm ites em Brasília. Daqui pra 
frente não. Daqui pra frente, a pre­
feitura de Natal terá no Governo 
do Estado uma aliada [Rosalba 
Ciarlini] e no Governo Federal ou­
tra aliada [Dilma Rousseff], Evi­
dentemente, além disso, o PV de 
Natal e do Rio Grande do Norte 
m ostrou muita eficácia em seu 
crescimento. Mostrou vitalidade. 
Hoje, o partido no RN tem a primei­
ra prefeita de capital, uma banca­
da representativa de vereadores na 
capital e nos interiores, tem  de­
putado estadual, deputado fede­
ral e agora um senador. Portanto, 
o poder do PV do RN aumentou 
consideravelmente. Isso também 
pesa no aporte de recursos e na 
abertura das portas de m inisté­
rios lá em Brasília.

O senhor já teve .vários 
problemas de relacionamento 
no PV, principalmente depois 
que Micarla de Sousa assu­
miu o comando do partido no 
Estado. Hoje, como é 
sua relação com a líder 
da legenda?
Meu relacionamento com o parti­
do é confortável. Esses debates e 
essas questões partidárias exis­
tem  em todo e qualquer partido. 
É preciso que os membros tenham 
maturidade suficiente para admi­
nistrar os eventuais desencontros 
partidários que são eventuais. 0  PV 
vive um momento de muita tran­
quilidade. Até porque o partido só 
tem  motivos para estar satisfeito, 
feliz. O PV do Brasil que mais cres­
ceu foi o do Rio Grande do Norte. 
Hoje, vivemos em uma verdadei­
ra lua de mel.

C
ar

lo
s 

S
an

to
s/

D
N

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN

mailto:fabioaraujo.rn@dabr.com.br
mailto:p0litiC3.m@d3br.C0m.br
mailto:allandarlyson.rn@dabr.com.br


0  trabalho que a corru p ção dá
Fiscais dos crimes contra 
os cofres públicos 
mostram os avanços 
recentes, mas reconhecem 
que ainda há muito a fazer

Edson Luiz 

Carolina Khodr

O novo presidente do Tri­
buna l de C o n ta s  da 
União (TCU), Benjamin 

Zymler, afirma que um dos pres­
supostos para com bater esse t i ­
po de crim e é colocar pessoas 
certas nos lugares certos. Mas os 
n ú m e ro s  m o s tra m  que nem  
sempre é assim. Das 15,5 mil pri­
sões fe itas pela Polícia Federal 
(PF) nos últimos sete anos, mais 
de 10% foram  de servidores pú­
blicos. No mesmo período, 2,8 
mil funcionários da União foram 
dem itidos e outros 3,7 m il pun i­
dos. Muitos deles detentores de 
cargos de confiança que usa­
vam seus cargos para sangrar 
os cofres públicos. Ao fim  do go­
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, são mostrados da­
dos positivos contra a co rrup ­
ção, mas autoridades da área 
de fiscalização reconhecem que 
ainda há m uito o que fazer.

Este foi o ano em que a PF rea­
lizou o menor volume de prisões: 
121 contra 183 em 2009. Mas foi 
há dois anos que mais servidores 
públicos foram detidos em gran­
des operações especiais: 396.

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

0  controlador-geral da União, Jorge Hage, afirma que o combate em maior escala a esse tipo de crime aumentou a percepção de que houve um crescimento nos casos

Em uma delas, a Pasárgada, de­
sencadeada em Minas Gerais, na 
Bahia e no D istrito  Federal, 50 
pessoas foram para a cadeia, boa 
parte delas funcionárias de pe­
quenas prefeituras. Muitas das 
ações policiais ocorreram em cri­
mes praticados contra setores 
cruciais para a sociedade, como 
reconhece o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel. "A cor­

rupção desvia recursos de áreas 
como a saúde e a educação e, 
por isso mesmo, não significa 
apenas uma lesão ao erário, mas 
o próprio  retardam ento do de­
senvolvimento nacional na m e­
dida em que se retiram recursos 
de áreas vitais", diz.

A organização não governa­
mental Transparência Internacio­
nal divulgou um relatório  colo­

cando o Brasil em uma posição 
incômoda: cerca de 64%  da po­
pulação acha que a corrupção 
aumentou nos últimos três anos. 
O m inistro-chefe da Controlado- 
ria-Geral da República (CGU), Jor­
ge Hage, discordou do levanta­
mento, ressaltando que o comba­
te em m aior escala a esse tipo 
de crime aumentou a percepção 
de que houve um crescimento.

Projetos tram itam  no Congresso

"Quando a sociedade é mais exi­
gente e a imprensa é mais atuan­
te, isso aparece mais. Não se po­
de fazer um ranking onde a per­
gunta é sobre percepção", a fir­
ma Hage, referindo-se ao m éto­
do utilizado pela ONG. 0  m inis­
tro  ressalta que o mesmo vem 
acontecendo em outros países, 
em uma form a mais acentuada 
nas nações mais atrasadas.

Breno Fortes/CB/D.A Press

A CGU estipulou, em novembro 
deste ano, que uma das formas 
de lutar contra a corrupção é pe­
d ir que o Congresso Nacional 
aprecie dois projetos em espe­
cial: um sobre o combate à lava­
gem de dinheiro e outro que tra ­
ta do com bate ao crim e organi­
zado. As propostas possibilitam  
a condenação daqueles que ocul­
tam  a origem do dinheiro ilícito,

independentem ente  do crim e 
antecedente - ao con trá rio  do 
que estabelece a legislação atual 
- e regula os meios de provas e 
procedim entos investigatórios 
nos casos de crim e organizado.

Essas medidas foram  escolhi­
das no encontro anual da Estra­
tégia Nacional de Combate à Cor­
rupção e à Lavagem de Dinhei­
ro. qúe re u n iu  p ro f is s io n a is

atuantes na fiscalização, no Ju­
diciário e no M inistério Público. 
"Sabemos que o combate à co r­
rupção não é uma tarefa fácil de 
ser enfrentada por nenhum go­
verno. Ela tem  preço, e esse pre­
ço pode ser bastante alto, inclu­
sive pelo custo político de expor 
aos olhos de todos aquilo que se 
revela nas investigações", a fir­
mou Hage. "Corrupção retarda o desenvolvimento ao retirar recursos vitais", diz Gurgel

A ajuda da Ficha Limpa
José Varella/CB/D.A Press

De iniciativa popular, a Lei da Fi­
cha Limpa é um dos mais novos 
instrumentos de combate à cor­
rupção e à impunidade no Brasil. 
A Lei Complementar n2135/10 foi 
sancionada pelo presidente Lula 
neste ano e, mesmo sob grande 
polêmica, começou a ser aplica­
da nas últimas eleições. O proje­
to de lei nasceu na campanha de 
Combate à Corrupção de 1997, 
mas só conseguiu coletar 1,3 m i­
lhão de assinaturas -1%  do elei­

torado nacional - quando o movi­
mento ganhou espaço nas redes 
sociais da internet.

A lei proíbe a candidatura de 
políticos condenados pela Justi­
ça em decisão colegiada, mesmo 
sem o fim  do processo, e ta m ­
bém aumenta o rigor das normas 
de inegibilidade. Mais de 240 can­
didaturas já foram barradas pela 
lei. Uma delas foi a do deputado 
federal Paulo Maluf (PP-SP). Mes­
mo tendo conquistado mais 490

mil votos, o Tribunal Regional Elei­
toral (TRE) rejeitou a candidatu­
ra dele devido à condenação por 
im probidade adm inistrativa do 
Tribunal de Justiça de São Paulo. 
O ex-governador Joaquim Roriz 
tam bém  teve a candidatura bar­
rada e recorreu ao Supremo Tri­
bunal Federal, mas acabou desis­
tindo da disputa pelo governo do 
D istrito Federal e colocando sua 
mulher, ^/eslian Roriz (PSC-DF), 
na campanha. Condenado por improbidade, Maluf (PP-SP) teve candidatura rejeitada este ano ~ '  7
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Pipa sofre com  problem as no trânsito
Vias estreitas e falta de 
espaço para estacionar 
se transformam 
em transtorno para 
frequentadores da praia

Allan Darlyson

allandarlyson.m@dabr.com.br

O ano está acabando e, co­
mo já é de rotina, a praia de 
Pipa, localizada no municí­

pio de Tibau do Sul, fica lotada de 
turistas, no período de dezembro a 
fevereiro, a chamada alta estação. 
Com a praia cheia e pouca estrutu­
ra para comportar tantas pessoas, 
a falta de lugares para estacionar 
acaba se tornando um transtorno 
para quem resolve veranear no lo­
cal. As ruas são estreitas, mal têm 
espaço para o tráfego de veículos. 
Nas proximidades da praia então, 
conseguir uma vaga é uma loteria. 

Durante visita à Praia de Pipa, no

último sábado, a equipe de repor­
tagem do Diário de Natal passou 
por esse transtorno. Por mais que 
andasse de um lado para o outro, 
não havia vagas. A equipe só con­
seguiu estacionar quando, por sor­
te, chegou a um lugar, próximo à 
praia e havia um veículo que esta­
va saindo. Um trecho em obras, 
nas proximidades da praia, tam ­
bém dificulta ainda mais o tráfe­
go na região. Na segunda quinze­
na de dezembro, a tendência é a 
situação piorar.

0  engenheiro Rodrigo Braga, 59 
anos, que mora em João Pessoa 
(PB), foi à praia de Pipa pela pri­
meira vez no último final de sema­
na. Apesar de dizer que gostou bas­
tante das belezas da praia, ele re­
clamou da falta de estrutura física 
no local. “Aqui é muito complicado 
para estacionar. A cada ida a um 
local diferente é um contratempo. 
A principal necessidade de Pipa é 
disciplinar o trânsito, que é uma 
bagunça, e criar novas vagas de es­

tacionamento", sugeriu.
Trabalhando há dois anos co­

mo orientador turístico em Pipa, 
Júnior Bento de Souza, 29 anos, 
destacou que quem vai à praia 
de carro não tem  como fug ir do 
problema. "A não ser que deixe o 
carro no hotel ou na pausada e 
desça a pé”, afirm ou. Ele expli­
cou que, devido às ruas serem 
m uito estreitas, circulam  "m u i­
tos carros para pouco espaço". 
Júnior informou ainda que já ocor­
reram vários acidentes por cau­
sa do excesso de carros nas pro­
xim idades da praia.

A comerciante Liliane Evaristo, 
34 anos, foi veranear em Pipa pe­
la quinta vez. Ela contou que já de­
sistiu de tentar fuigir do problema. 
"Éterrível estacionar aqui. Não tem 
estrutura nenhuma para compor­
tar os carros. Essa é a quinta vez que 
venho e passo pela mesma dificul­
dade", reclamou.

•  Continua na página 6

Ana Amaral/DN/D.A.Press

Muitos carros e pouco espaço. Essa é a realidade de Pipa na alta temporada
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Estacionam entos são lucrativos
•  Continuação da página 5

Se há quem lamenta a falta de 
estac ionam entos, tam bém  há 
quem lucre com isso. O guarda­
dor de carros Jeferson Galvão, 
25 anos, disse que gosta quan­
do as ruas estão lotadas porque 
é quando ele fatura mais, mas 
adm itiu: "andar aqui de carro é 
m uito  com plicado”.

Existem cinco estacionam en­
tos privados na região. O dono 
do primeiro, na entrada de Pipa, 
Edivan Irineili, inform ou que no 
período de alta estação chega a 
lo tar seu estabelecimentos, que 
possui cerca de 30 vagas. Já pró­
xim o à praia, Emanuel Brito, de 
17 anos, cuida do estacionamen­
to  na propriedade do tio. Ele dis­
se que as 10 vagas que possui 
sempre são preenchidas muito 
rapidamente. Nos dois casos, o 
preço da diária é de R$ 5 na bai­
xa estação e varia de R$ 10 a R$ 
20 na alta.

Fotos: Ana Amaral/DN/D.A.Press

No período de alta estação, Pipa recebe visitantes de todos os recantos, enchendo de alegria comerciantes, ambulantes e donos de terrenos destinados aos veículos

Grupo defende 
proibição de carros

Um grupo de m oradores da 
praia de Pipa defende que o po­
der público proíba a entrada de 
carros na região da praia. A jo r­
nalista Carla Coutinho, 30  anos, 
natural do estado de Espírito San­
to, se mudou para Pipa há dois 
anos. Ela argum enta que a re ti­
rada dos carros, por fa lta de es­
tru tu ra , é uma medida tom ada 
em vários outros pontos tu rís ti­
cos brasileiros.

Carla contou que, p rinc ipa l­
m ente à noite, é praticam ente 
impossível de transitar pelas vie­
las do local. "Pipa não tem  con­
dições de receber carros. Os tu ­
ristas deveriam deixar os carros

nos hotéis ou pousadas e andar 
de bicicleta ou a pé. Pois, do je i­
to  que está é uma loucura. São 
carros, motos, pedestres e ciclis­
tas concorrendo pelo mesmo es­
paço. É horrível", afirm ou. .

Outro movimento, este realiza­
do pelos comerciantes da praia, 
é contra a medida de pro ib ir o 
funcionamento do comércio de­
pois de lh  da madrugada. Na se­
mana passada, os estabelecimen­
tos, em protesto à determinação, 
fecharam as portas às 23 horas. 
A restrição de horário de funcio­
namento é prejudicial para o tu ­
rismo local. “ Pipa não pode parar”, 
dizem os comerciantes.

Tradicionais na praia de Pipa, 
os hippies, artesãos e artistas, 
que vendem suas produções aos 
turistas, reclamam de persegui­
ção, por parte da prefeitura deTi- 
bau do Sul. Apesar de estarem 
enraizados na culturâ local, eles 
denunciaram que estão sendo 
d iscrim inados, com o se fos­
sem vendedores de drogas. 
Mesmo com a fiscalização da 
prefeitura, eles continuam ex­
pondo seus produtos.

A artesã Maria Rosdaibida, 48 
anos, disse que, nos oito anos em 
que trabalha na praia, sofreu com 
a discriminação. Mas, segundo 
ela, a perseguição começou re- 
centemènte. “Quem trabalha na 
rua sofre discriminação. Colocam

a gente com os vendedores de 
drogas no mesmo barco. Mas so­
mos trabalhadores. Vendemos 
nossa arte", enfatizou.

Rosdaibida in fo rm ou que o

Associação 
carece de

independência
v  *

grupo de artesãos já chegou a 
criar até uma associação, que 
não conseguiu sobreviver sem 
apoio do poder público. "Seria 
•muito bom se pudéssemos fazer

um trabalho mais organizado. 
Mas, em vez d& incentivar, eles 
preferem nos perseguir", decla­
rou. A artesã Paula Pavesi, tam ­
bém há oito anos em Pipa, recla­
mou do mesmo problema. "De­
veria haver uma organização dos 
artesãos daqui”, sugeriu.

Quem tam bém  está aprovei­
tando o verão em Pipa, para ven­
der seus CDs e divulgar seu tra- 

.balho, é o cantor Tonny Semen­
te, 50 anos. Assim como outros 
artistas de Pipa, ele visita bares 
e restaurantes, levando alegria 
para os turistas com seu violão. 
Os que gostam da música já f i­
cam com o CD. “Graças a Deus, 
meu trabalho está sendo m uito 
bem aceito”, afirmou.Carla Coutinho aponta que a retirada de veículos foi adotada em outras cidades

l l l l l i m m
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Feirante é morto à facadas
Crime ocorreu na feira 
do conjunto Gramoré. 
Após discussão, 
vítima foi morta com 
três cutiladas

Duas mortes marcaram o 
domingo em Natai. A pri­
meira ocorreu na feira do 

conjunto Gramoré, localizado na 
Zona Norte, por volta das 13h. 
Um feirante identificado como 
Jonas Manoel de Melo Silva, 37 
anos, foi morto com três facadas. 
A polícia ainda não tem  pista do 
suspeito, mas segundo alguns 
populares Jonas e o outro  ho­
mem estavam discutindo quan­
do o suspeito pegou uma faca e 
deu três cutiladas no fe irante 
que morreu no local.

Afogamento
Após 20 m inutos foi reg istra ­
do pelo soldado Linhares da 3a 
Companhia do 4 2 Batalhão da 
Polícia M ilitar o afogam ento de 
um homem no Rio Doce, na Es­
trada da Redinha. O homem es­
tava sem identificação e os po­
pulares presentes disseram não

Ana Amaral/DN/D.A Press

Homem não identificado morreu afogado no Rio Doce e, segundo um comerciante, estaria alcoolizado horas antes

o conhecer. O com erciante Va- 
déris José da Silva, 48, proprie­
tá rio  de um bar no local, in for­
mou que o hom em  chegou ao 
rio por volta das 8h já em bria­
gado. 0  com erciante  a firm ou

que mesm o bêbado o homem 
pediu uma dose de bebida, po­
rém o com erciante respondeu 
que não iria vender porque ele 
não estaria  em condições de 
beber mais. “ Disse a ele que

não ia vender nada, mas em se­
guida algumas pessoas o viram 
com  uma garrafa de run. De­
pois quando vimos ele já ia sen­
do levado pelo rio para o outro  
lado", contou.

PARNAMIRIM

PM REGISTRA
DUPLO
HOMICÍDIO
Júlio César Rocha

A polícia registrou na madruga­
da de ontem um duplo homicídio, 
na rua Dom Pedro II, no bairro da 
Liberdade, em Parnamirim. O pe­
dreiro Elias do Nascimento Dantas 
de 29 anos, foi assassinado com 
vários tiros dentro da sua residên­
cia, enquanto um outro homem 
ainda não identificado foi encon­
tro morto a tiros a cerca de 30 me­
tros de distância da casa.

Segundo informações do tenen­
te José Neto, durante a madruga­
da os suspeitos teriam se aproxi­
mado em um veículo e invadido a 
casa de Elias, que estava sentado 
sozinho no sofá e foi surpreendido 
pelos disparos sem chance de de­
fesa indo a óbito no local. Instan­
tes depois, um outro homem, que 
ainda aguarda identificação no Itep, 
foi atingido por disparos de revól­
ver e morreu na rua Dom Pedro II. 
A polícia acredita que ele tentava 
fugir do local. Os policiais não têm 
pistas dos suspeitos. Os crimes 
serão investigados pela Ia Delega­
cia Geral de Polícia de Parnamirim.

Quando você tem 
o controle, nada tira 
sua tranquilidade.
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ATRAÇÃO

Arvore do Panatis atrai 
visitantes e estimula com ércio

Jovens unidos contra a violência

grama Artesãnat da Secretaria Mu­
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social e este ano trocaram a feira 
de Mirassol pela do conjunto Pa­
natis, mas estão satisfeitos.

É o que garante a artesã Lizanias 
Alves Costa, 62, moradora do Par­
que das Dunas, que afirmou já ter 
perdido as contas de quanto tem ­
po trabalha com artesanato e que 
dessa vez vai poder mostrar seu 
trabalho pertinho de sua residên- 
ci&Normalmente a artesã vende 
seus produtos em casa, mas afir­
ma que nas feiras vende muito 
mais. "Ano passado participei lá 
em Mirassol, mas dessa vez pre­
feri ficar aqui por estar mais per­
to de casa", disse.

Adona-de-casa Francisca Melo, 
45, também aprovou a instalação 
da feira de artesanato no espaço. 
“Soube que tinha sido inaugurada 
e resolvi vir comprar um presente

i ........ ...................... ...............

para uma amiga", declarou. Além 
da árvore e da feira, crianças e adul­
tos podem se deliciar com as co­
midas típicas na praça da alimen­
tação do local, assistir às apresen­
tações culturais e se emocionar 
com o encatamento do Papai Noel.

Um público de mil pessoas par­
tic ipou do m om ento em que o 
“ Natal em Natal” chegou oficial­
mente à Zona Norte. “Diariamen­
te o fluxo de visitantes tem sido 
muito bom e se Deus quiser vai 
superar nossas expectativas como 
aconteceu com a feira de Miras- 
sol", destacou Francisca Maria da 
Cunha, funcionária do Mercado 
de Artesanato de Natal.

Neste domingo a programação 
foi voltada ao público infantil com 
oficina de contação de histórias. A 
árvore e a feirinha podem ser visi­
tadas até o dia 6 de janeiro, das 16h 
às 22h, todos os dias.

. ‘ ::::j

Marcha da Juventude 
reúne cerca de 1,5 mil 
pessoas para reivindicar 
mais segurança e 
políticas públicas

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Cerca de 1,5 mil jovens par­
ticiparam ontem à tarde, 
em Natal, da 2a Marcha da 

Juventude Contra a Violência e o Ex­
termínio de Jovens. Os adolescen­
tes se reuniram na igreja São Sebas­
tião, localizada no Alecrim, e cami­
nharam até a Catedral Metropoli­
tana, na Cidade Alta, onde foi rea­
lizada uma missa em comemora­
ção aos 25 anos do Dia Nacional da 
Juventude, come­
m orado em 24 
de outubro.

0  evento  foi 
promovido pelo 
setor de juventu­
de da Arquid io­
cese. Um dos or­
ganizadores da 
m archa , C ris lan  
Viana, explicou que a caminhada 
foi transferida para dezembro em 
todo país devido ao período elei­
toral. A ideia, segundo Crislan, é 
chamar a atenção dos governan­
tes para a necessidade da reali­
zação de políticas públicas volta­
das aos jovens. “ Esse é um mo­
mento de pedirmos pelo fim  da 
violência contra os jovens e cria­
ção de programas específicos pa­
ra os adolescentes”, disse.

Durante o percurso da caminha­
da, os jovens assistiram a várias 
apresentações culturais sobre o te­
ma. A estudante Karina Carvalho, 
23, moradora de São Gonçalo do 
Amarante, disse que não foi fácil 
convencer os jovens a participa­
rem da pastoral da juventude, mas 
que os adolescentes devem enten­
der que a luta pelo fim  da violência 
é necessária. "Muitos jovens estão 
morrendo e sendo agredidos, por 
isso temos que lutar pela juventu­
de", declarou.

0  estudante Jéferson Rafael de 
Carvalho Lira, 16 anos, morador do 
conjunto Parque dos Coqueiros, lo­
calizado na Zona Norte de Natal, 
resolveu aderir à pastoral da juven­
tude no início deste ano porque 
percebeu que "as amizades da rua” 
não o levariam a ter um futuro de 

sucesso."O s 
amigos que fa­
zemos na igre­
ja são sinceros, 
diferentes dos 
da rua, que 
não nos levam 
para fre n te ”, 
com entou  o 

adolescente.
0  vendedor Bruno Luiz Santos, 

22, do município de São Gonçalo do 
Amarante, era um dos mais entu­
siasmados com a caminhada. “Des­
de os 13 anos participo da pasto­
ral da juventude e me preocupo 
muito com o futuro dos jovens, por 
isso nos empenhamos tanto em 
trazer uma quantidade maior de 
jovens para que eles percebam a im­
portância de lutar pelo fim da vio­
lência", destacou.

Objetivo é 
chamar atenção  
dos governantes

Erta Souza

Fotos: Ana Amaral/DN/D.A Press

Caminhada saiu da Igreja São Sebastião, no bairro do Alecrim, até a Catedral Metropolitana, em Cidade Alta

A árvore natalina instalada na 
área de lazer do conjunto Pana­
tis, Zona Norte de Natal, inaugu­
rada pela prefeita Micarla de Sou­
sa no ú ltim o  sábado, tem  sido 
um dos motivos para a constan­
te visitação ao local. Em form a­
to espiral, com 60 metros de al­
tura e 86 mil lâmpadas de led, a 
4çvore charpa atenção pela be- 
l&fe, mas ela hão é a  única atra­
ção do espaço. A feirinha de ar­
tesanato tem levado diversas pes­
soas a conhecer ainda mais os 
produtos fabricados na região.

Aproximadamente 100 artesãos 
da Zona Norte estão expondo diver­
sas peças como bolsas, roupas, 
além de produtos fabricados em 
crochê, espuma e madeira. Tem 
produtos para todos os gostos e 
bolsos. E.les fazem parte do pro­Cerca de 100 artesãos da Zona Norte estão expondo seus produtos no local
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BC lança 
novas notas
Cédulas de R$ 50 e 
R$ 100 são as que 
demandam maior 
proteção contra 
tentativas de falsificação

O Banco Central (BC) lança 
hoje a segunda geração da 
família de cédulas do real. 

Primeiro, entrarão em circulação 
as novas notas de R$ 50 e de R$ 
100. Em 2011, será a vez das notas 
de R$ 10 e de R$ 20 e, por último, 
a partir de 2012, começará a subs­
tituição das notas de R$ 2 e de R$ 
5. De acordo com o BC, as duas 
notas de maior valor são as que 
demandam maior proteção con­
tra tentativas de falsificação e, por 
isso, estão sendo lançadas antes 
das demais. Mais de 70% das cé­
du las fa lsas 
apreendidas no 
país são de R$
50ede  R$100.

“As novas no­
tas entrarão em 
circulação por 
meio dos ban­
cos comerciais,
sendo que as cédulas atuais con­
tinuarão valendo e somente serão 
retiradas de circulação em decor­
rência do desgaste natural”, infor­
mou o BC, em nota. Na página do 
banco na internet, a autoridade mo­
netária avisa que “não há necessi­
dade de trocar as notas antigas por 
novas na rede bancária, pois as 
duas famílias conviverão em circu­
lação por prazo indeterminado”.

A necessidade de dar mais se­
gurança às notas foi a justifica ti­
va do BC para a criação da nova 
família de dinheiro de papel. “Com 
o avanço das tecnologias digitais 
nos ú ltim os anos, é necessário 
dotar as nossas cédulas de recur­
sos gráficos e elementos antifal- 
sificação mais modernos, capazes 
de continuar garantindo a segu-

Em 2011 serão 
lançadas as de 
R$ 10 e R$ 20

COMUNICADO
ATIM  informa que seus serviços prestados nos Estados 
de Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio 
Grande do Norte (códigos de área 81,82, 83, 84, 85, 86, 
87, 88 e 89) poderão sofrer interrupções parciais de OOh 
às 06h do dia 14/12/2010 devido à atividade programada 
para melhoria de seus sistemas e equipamentos.

N atal, 13 de dezem bro  de 2010. V o c ê ,  s e m  f r o n t e i r a s .

rança do dinheiro brasileiro nos 
próximos anos".

Para lançar as novas cédulas, a 
Casa da Moeda teve que investir 
em equipamentos de impressão, 
já que as atuais cédulas são im ­
pressas em máquinas com mais 
de 30 anos de uso. Segundo o BC, 
“os novos equipamentos e insu- 
mos permitem a impressão de de­
senhos mais complexos e com 
maior precisão, aumentando a per­
cepção de uma impressão de qua­
lidade superior. Alguns elementos 
já presentes na primeira família -  
como a marca dágua e o número 
escondido -  foram redesenhados 
de modo a facilitara sua verificação 
pela população”.

Outra mudança está na diferen­
ça de tamanho das notas, para ga­
rantir o uso seguro pelos deficien­
tes visuais. Além disso, a adoção 

de tamanhos di- 
ferenciados ini­
be a tentativa de 
falsificação por 
lavagem quími­
ca, uma técnica 
que consiste em 
apagar a im ­
pressão de uma 

nota de menor valor e imprim ir no 
papel moeda lavado a estampa de 
uma nota de maior valor.

Os deficientes visuais também 
poderão contar com as marca tá- 
teis, que são barras em alto-relevo 
localizadas no canto direito inferior 
das notas. Segundo o BC, nas no­
tas de R$ 50 e de R$ 100, "a maior 
novidade é a faixa holográfica, com­
posta por desenhos descontínuos 
que, ao serem movimentados, apre­
sentam efeitos de alternância de 
cores e form as”. Os demais ele­
mentos de segurança também são 
de fácil visualização: marca dágua, 
que apresenta o valor da nota e a 
imagem do animal, e o número es­
condido, que aparece quando a no­
ta é colocada na posição horizon­
tal, na altura dos olhos.

ova cédula dG 100 reai
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Mais de 7 0 %  das apreensões de notas falsificadas no são de R$ 5 0  e R$ 100. BC investiu para aumentar segurança

Nova cédula de 50 reais
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O Diário é o jornal que mais inova em Natal.
Formato diferenciado, notícias quentinhas e agora um caderno especial em 3D! 

Essa novidade vai dar o que olhar.
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PANELA DE PRESSÃO

Pessoas devem 
ficar atentas 
ao uso correto

Desde l 2 de setembro de 2009 todas as 
panelas de pressão comercializadas de­
vem te r o Selo de Identificação de Con­
fo rm idade do Inm etro. Visando aum en­
ta r a segurança do produto, em razão do 
alto número de relatos de acidentes, fo ­
ram criados requisitos com  o objetivo de 
reduzir os riscos oferecidos pelo produ­
to. O selo, que é obrigatório  em qualquer 
panela de pressão, indica que ela passou 
por testes e está adequada às norm as 
técnicas brasileiras. Entretanto, é im por­
tan te  o consum idor fica r alerta, pois pa­
ra evitar qualquer tipo  de acidente com 
panela de pressão o uso de forma adequa­
da tam bém  é de extrem a relevância. Há 
cu idados indispensáveis que precisam 
ser tom ados para evitar acidentes como 
a explosão da panela que pode gerar pre­
juízos m ateria is e físicos às pessoas que 
este jam  próxim as. Na hora da com pra 
sempre verifique se o utensílio tem  o se­
lo do Inm etro e só com pre em lojas e de­
pósitos credenciados. Evite com prar es­
se tipo de panela de ambulantes, pois não 
há garantia de procedência.

No uso diário, o ideal é colocar os con­
dim entos, tem peros e verduras na pane­
la após a utilização da pressão d im inu in­
do assim o risco de obstrução da válvu­
la e, consequentem ente, de acidentes. 
Use sempre a proporção de água e o tem ­
po de permanência no fogo indicados pe­
lo fabricante no manual de instrução. De 
acordo com o m ajor Melo, assessor de 
comunicação do Corpo M ilitar de Bombei­
ros do Ceará, o mais indicado é usar 65% 
da capacidade do utensílio, ou seja, se é 
um recipiente com capacidade de cinco 
litros, deve-se colocar um volume de ape­
nas três  litros.

Enquanto a panela estiver no fogo, é 
preciso observar se a válvula -  aquela 
que chia -  está funcionando norm alm en­
te, se está aliviando ou não a pressão. Se 
a válvula não estiver liberando pressão, 
provavelmente está obstruída e o alívio de­
verá ser fe ito  m ecanicamente. Para isso, 
basta levantar a válvula. Nunca abra a pa­
nela antes de verificar se está to ta lm en­
te sem pressão. A válvula deve ser troca­
da a cada cinco anos e somente em re­
presentantes autorizados. O posiciona­
m ento do cabo da panela tam bém  é um 
item de segurança. Ele deve estar sempre 
voltado para o in te rio r do fogão e nuncâ 
para fora, evitando que, acidentalm ente, 
a panela seja derrubada.

Após o uso da panela, os resíduos de 
gordura têm  que ser removidos cuidado­
sam ente da válvula de pressão para não 
o co rre r obstrução, no uso posterior. A 
borracha e a tam pa devem ser lavadas 
separadamente. Com a borracha limpa, 
é recom endável observar se apresenta 
algum tipo  de falha. A vida útil da borra­
cha gira em torno de três  meses no m á­
ximo, mas o ideal é inspecionar sempre 
esse item  e caso apresente sinais de en­
velhecimento. mesm o antes desse tem - 
pp, providencie a troca.

De cada R$ 100 cobrados irregularm ente dos usuários do dinheiro de plástico, R$ 3 8  são observados nas redes de hospedagem

Hotelaria registra 30% 
de fraudes com cartões
Ao fazer reservas de quarto 
por e-mail e preencher 
formulários eletrônicos sem 
proteção, consumidores 
estão tendo dados clonados

Q uem for viajar neste fim de ano 
deve manter a máxima vigilân­
cia sobre seu cartãode crédit 

para não correr o risco de fraude. É no 
setor de hotelaria que se registra o v 
maior número de irregularidades com 
o dinheiro de plástico. Ao fazer reservas 
de quarto por e-mail e preencher fo r­
mulários eletrônicos sem proteção, os 
consumidores estão tendo os seus da­
dos clonados e arcando com prejuízos 
crescentes. As estimativas apontam 
que, de cada R$ 100 fraudados em car­
tões, R$ 38 (38% ) têm origem nas re­
des hoteleiras. Já os serviços financei­
ros respondem por 19% das irregulari­
dade e o  varejo, por 14,2%.

"Infelizmente, as práticas da hote­
laria mundial precisam ser repensa­
das para melhorar a segurança dos 
serviços prestados aos consum ido­
res”, disse Jarrett Benavidez, diretor 
da Trustwave para a América Latina. Pa­
ra ele, o uso do dinheiro de plástico 
deve ser visto como um instrumento 
seguro, não como uma possível dor 
de cabeça. Somente no Brasil, o mer­
cado de cartões (crédito, débito e de 
lojas) movimentam quase R$ 600  bi­
lhões por ano, faturamento cresce a um 
ritm o anual superior a 20%.

Para o coordenador do Comitê de 
Segurança da Associação Brasileira de

Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), 
Henrique Takaki, ainda que as fraudes 
sejam crescentes, o mercado brasilei­
ro de tem um elevado padrão de pro­
teção para os consumidores. "Mais da 
metade dos cartões usam a tecnolo­
gia de chip, que não permite a clona­
gem", afirmou. Ele reconheceu, porém, 
a capacidade dos fraudadores para bur­
lar o cerco da segurança estabelecido 

los bancos e pelas administradoras.

Práticas precisam 
ser repensadas para 
melhorar segurança

Segundo o presidente da Comissão 
de Direito na Sociedade de Informa- 
ção da Ordem dos Advogados do Bra­
sil, seção de São Paulo, Coriolano Au­
rélio Camargo Santos, para tentar re­
verter as perdas com fraudes, as ope­
radoras foram obrigadas a infiltrar es­
piões para rastrear a origem das ações 
que resultavam na clonagem de car­
tões. “ Na América do Sul, as empre­
sas cogitaram se retirar do mercado 
por não suportarem as fraudes on-li­
ne. Somente a Al Qaeda teve 30%  de 
suas receitas vinda de fraudes em car­
tão de crédito", contou.

Santos destacou ainda que, no caso 
dos hotéis, as fraudes ocorrem porque 
muitos clientes se apresentam com 
identidades falsas e se utilizam de car­
tões clonados, a maioria deles “fabri­

cada" a partir de dados obtidos em pos­
tos de gasolina. Procurados pelo Cor­
reio, representantes do Sindicato de 
Hotéis e Restaurantes de Brasília e da 
Associação Nacional da Indústria de 
Hotéis (Abih) não se manifestaram.

Apesar de todos os esforços para se 
combater as fraudes, o chefe do Depar­
tamento de Repressão a Crimes Ciber­
néticos da Polícia Federal, Carlos Eduar­
do Miguel Sobral, disse que a tendência 
é de aumento dos crimes "não presen­
ciais", quando o criminoso tem acesso 
a informações relativas ao titular do car­
tão e compra em seu nome, usando a 
internet. “O chip de fato dificulta ou in­
viabiliza a fraude presencial. Mas não 
na internet. Por isso, a recomendação é 
sempre recorrer a sites com credibili­
dade e boas referências", aconselhou. 
A Polícia Federal faz análise de informa­
ções coletadas na internet e também 
recebe denúncias de fraudes formula­
das por vitimas desse tipo de crime.

No entender de Benavidez, a indús­
tria de cartões de pagamento neces­
sita urgentemente exigir dos hotéis, 
restaurantes e do varejo em geral a 
adesão a padrões rigorosos de segu­
rança de transações, como é o caso 
do padrão PCI-DSS, que especifica 
exigências de segurança para este t i­
po de transações.

“Ao fazer suas operações empre­
gando a internet pública e sem obe­
decer a regras rigorosas de confor­
midade com as normas de seguran­
ça, esses estabelecimentos contam i­
nam toda a cadeia de transações e 
geram prejuízos gigantescos para to ­
dos", comentou.
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R eceita divulgará 
regras sobre IRPF
Entre as mudanças 
esperadas para 2011 
estão o aumento do 
limite mínimo da renda 
para obrigar a declaração

A Receita Federal divulga ho­
je as regras para o preenchi­
mento da declaração do 

Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2011. Além de mudanças 
no limite mínimo de renda para a 
obrigatoriedade da entrega do do­
cumento, é esperado o fim  da de­
claração em formulários de papel.

Essas alterações nas regras já 
tinham sido antecipadas pelo su­
pervisor nacional do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir. Quando fa­
lou sobre as possíveis m udan­
ças, Adir dis^e que os fo rm ulá­
rios de papel trazem certos trans­
tornos para a Receita por repre­
sentarem um volume m uito pe­
queno em relação aos documen­
tos enviados pela internet. Mui-

Junot Lacet/DB/D.A Press

Entre as novas regras, deverá ser decretado o fim  da declaração de papel

tas vezes, lembrou o supervisor, 
esses form ulários foram envia­
dos por pessoas que sequer es­
tavam obrigadas a declarar.

Outro problema destacado por 
ele é que muitos documentos em 
papel são ilegíveis. Se for confir­
mada a mudança, a Receita deve­
rá informar como o contribuinte 
que não dispõe de computador fa­
rá a declaração a partir de 2011. 
Joaquim Adir também informou,

à época, que haveria um aumento 
no limite mínimo de renda das pes­
soas físicas para a declaração, que 
passaria de R$ 17.215,08, em 2010, 
para R$ 22.487,25, em 2011. Esses 
valores podem ter uma variação.

Para 2011, a Receita tam bém  
fez mudança no programa gera­
dor da declaração do IRPF, que 
está de cara nova. A versão de 
teste pode ser encontrada no si­
te da Receita Federal.

ABONO SALARIAL

MTE vai enviar 1,3 
milhão de cartas

O M inistério do Trabalho e 
Emprego (MTE) vai enviar 1,3 
m ilhão de cartas a traba lha­
dores que ainda não sacaram 
o abono sa laria l de R$ 510, 
correspondente a um salário 
mínimo.

Têm direito ao beneficio os 
trabalhadores que receberam, 
em média, até dois salários mí­
nimos mensais e tenham  tra ­
balhado por pelo menos 30 
dias em 2009 com Carteira de 
Trabalho assinada por em pre­
sa contribu in te  do Programa 
de Integração Social (PIS) ou 
do Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Públi­
co (Pasep).

De acordo com o ministério, 
o envio de correspondências 
faz parte de um programa de 
comunicação iniciado em 2007 
para que os trabalhadores não 
deixem de receber o benefício.

"O M inistério do Trabalho e 
Emprego considera que d ire i­
to  é direito e dele você não po­
de abrir mão. E é nosso dever 
inform ar que esse direito é to ­

do seu. Você tem  até o dia 30 
de junho de 2011 para rece­
ber o seu dinheiro, mas não 
precisa esperar: Você pode re­
ceber agora!", inform a a car­
ta ao trabalhador.

As correspondências enca­
minhadas aos empregadores 
solicitam  que eles avisem os 
trabalhadores sobre o direito 
de receber o abono salarial. "So- 
lic itam os-lhe avisá-los que o 
prazo para receber o dinheiro é 
até 30 de junho de 2011, mas 
não precisam esperar: Podem 
receber agora!”, diz a carta.

Para receber o benefício o 
trabalhador deve ir a uma agên­
cia da Caixa Econômica Fede­
ral, se fo r inscrito no PIS, ou do 
Banco do Brasil, se for inscrito 
no Pasep, e levar os seguintes 
documentos: carteira de iden­
tidade e carteira de trabalho.

Caso o trabalhador tenha o 
Cartão do Cidadão, com senha 
cadastrada, pode sacar seu di­
nheiro em qualquer lotérica, 
Caixa Aqui ou terminal de aten­
dimento da Caixa.

0moção z devoção no 60 Minutos!

Caminhos da Fé - âanta kuzia
Confira a série especial dedicada a padroeira dos mossoroenses, 

Santa Luzia, a protetora dos olhos.
A história, a devoção, os milagres e a demonstração de 

fé em uma das maiores festas religiosas do Estado.

De 06 a 13 de dezembro, às 1 lh20, no programa 60 Minutos.
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Natal, segunda-feira, 13 de dezembro de 2010

B rasília (ABr) - O principal 
programa social do governo 
federal, o Bolsa Família, te­
rá de ser modificado e ampliado se 

a presidenta eleita Dilma Rousseff 
quiser cumprir a promessa de erra­
dicar a miséria. Esta é a avaliação dos 
especialistas em pobreza Marcelo 
Neri, da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), Mareio Pochmann, presiden­
te do Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada (Ipea) e Ricardo Paes 
e Barros, também do Ipea.

Pochmann recomenda que o Bol­
sa Família suba de status e deixe 
de ser um programa ministerial pa­
ra tornar-se uma política regula­
mentada em lei, como acontece, 
por exemplo, com o seguro-desem- 
prego. Para ele, a extinção da indi- 
gência força a ampliação do volume 
de recursos e do universo de pes­
soas beneficiadas. "É preciso dar 
acesso às famílias na medida em 
que se cadastra [as famílias]. Há fa­
mílias que estão cadastradas, mas 
não são beneficiadas", lembra.

Além de ampliação e agilidade, 
o presidente do Ipea sugere integra­
ção dos programas sociais. "Nós 
estamos entrando no núcleo duro 
da pobreza, o que é um pouco mais 
difícil. Será preciso adotar ações 
mais articuladas e mais integra­
das", avalia. Marcelo Neri sugere o 
Bolsa Família 2.0. Segundo ele, 
"os fru tos mais baixos já foram 
colhidos. Agora é preciso colher 
os frutos mais altos". Fazendo a 
mesma analogia, o economista 
sugere a manutenção da "máqui­
na colheitadeira" do Bolsa Família, 
que atingiu um quarto da popula­
ção com custo de 0,4% do Pro­
duto Interno Bruto (PIB), e tam ­
bém "um trabalho mais artesa- 
nal", o que significa gastar mais 
com alguns segmentos beneficiá­
rios por meio de outros progra­
mas sociais.

Para Ricardo Paes e Barros, o 
Bolsa Família não erradica a misé­
ria, mas alivia. Por isso, precisa ser 
ampliado e tornar-se "uma cesta 
de oportunidades".

. c s ■

Foguete é lançado com  sucesso no NE
Brasília (ABr) - O lançamento 

do foguete brasileiro de médio 
porte VSB-30 V07 foi considera­
do um sucesso pelos técnicos do 
Centro de Lançamento de Alcân­
tara (CLA), no Maranhão. O lança­
mento ocorreu às 13h35, horário

de Brasília, e o objetivo da Opera­
ção Maracati 2 foi alcançado, já 
que todos os sistemas de lança­
m ento e rastre io funcionaram  
“perfeitamente". Em nota, o CLA 
informou que o foguete - que le­
vou ao espaço cerca de dez ex­

perimentos de universidades, de 
institutos de pesquisas e de alu­
nos - atingiu 241,9 quilômetros de 
altitude. O objetivo da operação 
era colocar os experimentos a 100 
quilômetros de altitude, em um 
ambiente de microgravidade.

A carga útil, onde estavam os 
experimentos, foi recuperada após 
16 minutos de voo, quando caiu a 
140 quilômetros da costa. Equipes 
da Força Aérea Brasileira usaram 
dois helicópteros H-60L Black Ha- 
wk para içar e transportar a cargar.

Bolsa Fam ília
ih i  V

deve ser
revisto
Especialistas defendem 
que o programa seja 
ampliado e se 
transforme em política 
regulamentada em lei

De acordo com o Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome, existem 3 milhões de pessoas 

a serem incluídas no Bolsa Família

brasil.rn@dabr.com.br

í l l l
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Wikileaks 
expõe críticas 
ao Vaticano

ordeste
ste. Um novo Nordeste fez nascer a nossa nova marca.
da Região que o Banco do Nordeste tem feito grandes mudanças. E elas não vieram por acaso. 
Ia vocação para acreditar na força de trabalho de cada nordestino. Foi para simbolizar cada uma 
nudar junto com a Região e o País. Banco do Nordeste 2011. Desenvolvim ento que marca.

X

>losão s m w l.A

Polícia qualifica explosões como terrorismo
Copenhague (EFE) - A Polícia 

sueca informou neste domingo 
• que as explosões no sábado em Es­

tocolmo, e nas quais um suposto 
homem-bomba morreu, são con­
sideradas um "atentado terroris­
ta". O serviço de Inteligência sue­

co (Sapo), que assumiu a investi­
gação do caso, não confirmou os 
vínculos do e-mail recebido minu­
tos antes das explosões e no qual 
se pedia ataques contra a Suécia 
por sua participação no Afeganis­
tão, mas essa é uma das hipóte­

ses com a qual trabalham.
As autoridades suecas decidi­

ram por enquanto não elevar o 
grau de ameaça terrorista, mas 
aumentarão a presença de poli­
ciais em vários pontos do centro 
capital, entre eles os principais

shoppings, informou a Polícia em 
entrevista em Estocolmo. "O que 
ocorreu é muito grave", disse An- 
ders Jhornberg, do Sapo, que não 
quis dar detalhes sobre o morto ou 
sobre as suspeitas para não pre­
judicar a investigação policial.

Telegramas afirmam que 
Santa Sé impediu que 
funcionários 
colaborassem na 
investigação na Irlanda

V aticano -  O Vaticano po­
de ser o menor Estado do 
mundo, mas até sua diplo­
macia foi escancarada pelos vaza­

mentos no Wikileaks. As divulga­
ções vão desde abusos sexuais e 
erros nas relações públicas até a 
presença de cardeais “tecnofóbi- 
cos”. Telegramas enviados da em­
baixada dos Estados Unidos no 
Vaticano ao Departamento de Es­
tado descrevem o papa Bento XVI 
como isolado em algumas situa­
ções, enquanto seus auxiliares ten­
tam  protegê-lo de notícias ruins. 
Os documentos tam bém dizem 
que o maior assessor papal é vis­
to como um homem com pouca 
credibilidade entre diplomatas.

A revelação mais grave, no en­
tanto, diz que o Vaticano não per­
mitiu que seus funcionários teste­
munhassem e se negou a coope­
rar com uma comissão criada na 
Irlanda para investigar as denún­
cias de abusos sexuais contra  
crianças por sacerdotes de Dub­
lin -  o que se transformou em um 
dos maiores escândalos da Igre­
ja Católica nos últimos anos.

Quando a Comissão M urphy 
solicitou informações, em 2009, 
"o Vaticano se ofendeu muito (...) 
porque viu isso como uma afron­
ta à soberania pontifícia", afirma 
um docum ento  da Embaixada 
dos Estados Unidos em Roma, 
de 26 de fevereiro deste ano. As 
descobertas da comissão M ur­
phy, publicadas em novembro de 
2009, causaram comoção na Ir­
landa e na comunidade católica 
mundial, ao detalhar como as au­
toridades da Igreja de Dublin aco­
bertaram  sacerdotes pedófilos 
por três décadas.

Elaborado pela juíza Yvonne 
Murphy, o documento, que pos­
sui mais de 700 páginas, contém 
provas da existência de um es­
quema por meio do qual sacer­
dotes e autoridades policiais en­
cobriram  agressões com etidas 
por padres e freiras de instituições 
católicas irlandesas entre 1975 e 
2004. Ao todo, 46 padres estão 
sendo investigados por denúncias 
de 320 vítimas. Oescândalo fo r­
çou o papa Bento XVI a convocar, 
em abril, os bispos da Irlanda pa­
ra d iscutir maneiras de voltar a 
inspirar a confiança dos fiéis.

O Vaticano reagiu questionan­
do a credibilidade das in form a­
ções reveladas pelo site Wikileaks. 
Segundo um comunicado, a San­
ta Sé rejeita “entrar na aprecia­
ção da extrema gravidade da pu­
blicação de uma grande quanti­
dade de documentos reservados 
e confidenciais e de suas possí­
veis consequências".
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Fenômeno em vendas em 
todo o país, padre Fábio 
de Melo lança o DVD 
Iluminar ao vivo em 
formato blu-ray

Ana Clara Brant

anabrant.df@dabr.com.br

Se o papa é pop, como diz 
a música dos Engenhei­
ros do Hawaii, o padre 

tam bém  pode ser. A inda mais 
em se tratando do padre Fábio de 
Meio. Fenômeno fo nog rá fico , 
com 14 discos gravados, ele es­
tá lançando em blu-ray o DVD 
Iluminar ao vivo, que traz as m ú­
sicas do CD de mesmo nome e 
algumas novidades, como Ape­
nas mais uma de amor, de Lulu 
Santos, e Solar, de Milton Nasci­
mento e Fernando Brant. Em me­
nos de um mês nas lojas, o DVD 
vendeu 80 mil cópias.

“A gente pegou como base o 
repertó rio  do disco Ilum inar e

acresceu seis músicas”, conta o 
sacerdote. "0  show de lançamen­
to do DVD tem  um trabalho com 
painéis de LED e muita luz. Como 
o nome diz, a ideia é explorar bem 
a luz. Por isso,' temos vários ce­
nários e painéis diferentes”.

Para o padre nascido há 39 
anos em Formiga, interior de Mi-

é é  A música é igual a
trilha sonora de 

desenho animado. Sem ela, a 
gente não entende a cena
Fábio de Melo - sacerdote e músico

nas, o principal motivo de seu su­
cesso é a união de músicas cató­
licas e populares com as mensa­
gens de fé. "As pessoas têm  gos­
tado do que faço pelo fato de eu 
conciliar a música e a palavra. A 
palavra cantada e a palavra fala­
da. Acredito que o diferencial es­
teja realmente aí”, frisa.

Fábio de Melo conta que a m ú­
sica sempre fez parte de sua vi­
da e que cantava já quando crian­
ça. Os estudos no seminário aca­
baram oferecendo mais oportu ­
nidades, principalmente porque 
lá havia um padre que o incenti­
vou bastante. “Nós tínhamos uma 
banda no seminário. Fazíamos a 
preparação para os encontros, 
para as missas. Já nasci musical. 
Costumo dizer que a música é 
igual a trilha sonora de desenho 
animado. Sem ela, a gente não 
entende a cena”, resume.

Assédio
É natural que, com a v is ib ilida­
de alcançada com os discos e o 
programa que apresenta na TV 
Canção Nova, o assédio sobre 
ele seja grande, padre Fábio che? 
gou a ser ape lidado por a lgu­
mas fiéis de  padre galã e foi 
considerado pela panicat Nico- 
le Bahls com o o hom em  mais 
sexy do mundo. Entretanto, na­
da parece abalar o religioso. Pa­
ra ele, antes de mais nada, o que

o faz ser conhecido é seu papel 
com o líder esp iritua l. “As pes­
soas vão me tra ta r do je ito  que 
eu autorizo. Se me rendo a es­

se tipo  de com entário (ser um 
padre galã), é natural que isso vá 
crescendo. Mas foco m uito  no 
meu ob je tivo”.

“Seria hipocrisia se eu negasse” entrevista »  Pe. Fábio  de M elo

Carreira de desafiosPe. Fábio de Melo, no entanto, 
reconhece que seu traba lho  o 
evidencia como artista. “ Seria hi­
pocrisia se eu negasse isso", diz. 
“ Mas preciso te r consciência e 
não me perder nunca. Antes de 
tudo, sou um padre. Não tenho 
o direito de viver como um a r­
tis ta vive. Não tenho o direito de 
tra ta r as pessoas como um ar­
tis ta  m uitas vezes pode tratar. 
Com distância, por exemplo. Pre­
ciso fazer de tudo para m anter 
o meu vínculo com as pessoas, 
com  o povo. O que me to rnou 
conhecido no Brasil foi o fa to  de 
eu ser padre. Ninguém me co­
nheceu como cantor. Eu sou um 
padre que canta”, ressalta.

Notório tam bém  pela vaidade, 
ele se defende e a firm a que é

apenas uma pessoa que se cui­
da. “ Há 10 anos tenho essa d is­
ciplina. Me preocupo com minha 
alimentação e pratico atividade 
física. Gosto de estar bem, sim, 
e acho que o meu trabalho exi-

Para o padre- 
artis ta , vaidade 

é essencial

ge isso. Preciso te r uma boa saú­
de para fazer o que faço e viver 
como vivo", justifica.

Cuidados pessoais
0  sacerdote tam bém  rebate as

críticas sobre seu modo de ves­
tir, pois há quem afirm e que ele 
só usa roupas de marca. "Tem 
muita gente que acha que padre 
não pode estar bem vestido, bem 
calçado, não estar limpo. Não fa­
ço parte desse grupo. Todo m un­
do tem  que se cuidar. Você, co­
mo jornalista, vive situações em 
que precisa estar bem vestida. É 
a mesma coisa na minha vida. 
Se cuidar é algo que faz parte da 
vida do ser humano", enfatiza.

S E R V I Ç O

Iluminar ao mo, DVD do Padre Fábio de Melo 

Gravadora Som Livre (21 faixas)

Preço médio: R$28

O senhor recebe críticas pelo 
fato de ser um padre artista?
Ah, sempre tem as pessoas que 
olham por esse lado. O trabalho de 
comunicador me expõe e o meu 
grande desafio é me mostrar o tem­
po todo como padre. Sou um evan- 
gelizador que ficou conhecido e is­
so é uma responsabilidade muito 
grande, porque trabalho com o dis­
curso religioso, e muita gente pres­
ta atenção ao que eu tenho a dizer.

Como vê as comparações com 
o padre Marcelo Rossi?
Quando comecei, a maior referên­
cia para padre que canta era o pa­
dre Marcelo, embora a Igreja tenha

vários padres que fazem esse tra­
balho, utilizando a música. Foi uma 
comparação natural, que se desfez 
a partir do momento em que a gen­
te foi realizando o trabalho e ven­
do que existe diferença. Mas não me 
importo, não. Isso não me incomo­
da de modo algum.

O senhor tem conseguido 
conciliar as agendas?
Consigo, claro. Moro em Taubaté 
(SP) e celebro missa, sim. Mas co­
mo tenho muito deslocamento, te­
nho que celebrar a missa onde es­
tou. Fbr causa disso, não tenho a mi­
nha paróquia, um lugar para cele­
brar missas regularmente.

SHAKIRA

Shows confirmados no Brasil em 2011
A cantora colombiana Shakira 

confirma a realização de três sho­
ws no Brasil em março de 2011. 
Ela vai se apresentar em  Porto 
Alegre (13 /0 3 ), Brasília (1 6 /0 3 ) e 
São Paulo (1 9 /0 3 ). Informações 
como preços, locais e demais atra­

ções do evento serão divulgadas 
posteriormente, mas a venda dos 
ingressos começa já no dia 15 de ja­
neiro. Na Argentina, onde Shakira 
se apresenta em 5 de março, as 
entradas custam de R$ 6 0  a R$ 
1,7 mil (na área próxima do palco).

Os shows da cantora na Améri­
ca Latina fazem parte do Pop Mu- 
sic Festival, que acontecerá pela 
primeira vez no Brasil. A turnê pas­
sará por 13 países latino-america­
nos e totalizará 2 0  shows de divul­
gação do novo disco Sale el Sol,

que traz o sucesso Loca.
Além do Brasil, a cantora pas­

sará por Argentina, Colôm bia, 
Costa Rica, Chile, Equador, Gua­
tem ala, México, Paraguai, Peru, 
Porto Rico, República Dominica­
na e Venezuela. Colombiana fará turnê por 13 países
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ATRAÇAOII INTERTV
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A \

BEN STILLERINTERPRETA UM SOLTEIRÃO EM ANTES SÓ DO QUE MALCASADO

resumonovelas

hojenatv
INTERTV CABUGI 
GLOBO-CANAL 11

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H30
07H30
08H25
09H54
09H57
12H00

12H45
13H15
13H45
14H35

15H50

17H29
17H32
18H00
18H55

19H10
20H15

20H55
22H05

00H15

00H45
02H15

TELECURSO 
EDUCAÇÃO 
BÁSICA 
TELECURSO 
PROFISSIONALIZANTE 
TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
GLOBO RURAL 
BOM DIA RN 
BOM DIA BRASIL 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA 
TV GLOBINHO 
RN TV-PRIMEIRA 
EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA VER 
DE NOVO 
SESSÃO DA 
TARDE - BARBIE 
COMO RAPUNZEL 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO 
ARAGUAIA 
RN TV-SEGUNDA 
EDIÇÃO 
TI-TI-TI 
JORNAL 
NACIONAL 
PASSIONE 
TELA QUENTE- 
ANTES SÓ DO QUE 
MALCASADO 
JORNALDA 
GLOBO
PROGRAMA DO JÔ 
SESSÃO BRASIL- 
FELIZ NATAL 
SAGRADO

Ç|MTV
REDE TV-CANAL 17

cinem a

04H00 IGREJA FUTURO
INTERNACIONAL 05H50 TELECURSO
DA GRAÇA DE ENSINO MÉDIO
DEUS 06H05 TELECURSO

05H00 IGREJA ENSINO
INTERNACIONAL FUNDAMENTAL
DA GRAÇA DE 06H20 TELECURSO
DEUS TECENDO 0

06H00 IGREJA MUNDIAL SABER
DO PODER DE 06H50 JORNAL VISUAL
DEUS NATAL 07H00 REPÓRTER

07H00 SOLON BRASIL-AO VIVO
SILVESTRES 07H45 COCORICÓ

07H30 LEITURA 08H00 ESQUADRÃO
DINÂMICA - SOBRE RODAS
PRIMEIRA EDIÇÃO 08H30 UM MENINO

08H00 MANHÃ MAIOR MUITO
10H15 REDETVESPORTE MALUQUINHO
11H00 REVISTA 360 09H00 A TURMA DO
11H45 TVKIDS2 PERERÊ
12H00 IGREJA DA GRAÇA 09H30 BILLTAMPINHAE

-RN SUA MELHOR
12H30 SOLON AMIGA CORKY

SILVESTRES ÍOHOO CASTELO RÃ TIM
13H00 IGREJA BUM

UNIVERSAL-AO 10H30 JANELA
VIVO JANELINHA

14H00 ATARDEÉSUA 11H00 100% BRASIL
16H05 IGREJA MUNDIAL 11H30 A TURMA DO

DO PODER DE PERERÊ
DEUS NATAL 12HOO UM MENINO

17H10 TVKIDS MUITO
17H40 SUA CIDADE MALUQUINHO
18H10 SIM ESPORTES 

SIM NOTÍCIAS
12H30 CATALENDAS

18H35 13H00 DANGO BALANGO
18H45 TV FAMA 13H30 CASTELO RA TIM
20H00 REDETVNEWS BUM
21H00 OPERAÇÃO DE 14H00 COCORICÓ

RISCO 14H15 CURTA CRIANÇA
21H50 DEXTER 14H30 VILA SÉSAMO
22H45 LEITURA 15H00 SEM CENSURA

DINÂMICA 16H30 REDEJOVEM
23H15 VINHO A MESA CIDADANIA
23H45 SUPER PAPO 17H00 ESTÚDIO MOVEL
02H00 IGREJA DA GRAÇA. 17H30 KARKÚ, UMA

NOSSO GALERA ATREVIDA
PROGRAMA 18H00 TVUESPORTE- . 

PROGRAMA
TV UNIVERSITÁRIA LOCAL-GRAVADO
TV CULTURA-CANAL 5 18H30 TVU NOTÍCIAS -

PROGRAMA
04H50 SALTO PARA 0 LOCAL-AO VIVO

19H00 GRANDES TEMAS CÂMARA-AO VIVO
-MULHERES NO 19H00 REPRISE DO
PODER-PROG. CÂMARA
LOCAL-GRAVADO ESPORTIVA

20H00 REPÓRTER 21HOO PENSANDO BEM
BRASIL-AO VIVO 22H00 REPRISE DO

21H00 BRASILIANAS JORNALDA
22H00 RODA VIVA CÂMARA
23H30 MUSICOGRAMA 22H30 PROGRAMAÇÃO
00H00 REVISTADO

CINEMA
AUTOMÁTICA

00H30
BRASILEIRO TV ASSEMBLÉIA NATALSEM CENSURA CABO TV-CANAL 36

TV CÂMARA NATAL :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTACABO TV CANAL37 EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A

08H00 JOGO DE IDÉIAS-
GRADE DO DIA.

JOGANDO NO TV PONTA NEGRA
QUINTAL SBT-CANAL 13

08H30 SOM DA NOSSA
GENTE-ITANILDO :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
SHOW EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A

09H00 AUDIÊNCIA 
PÚBLICA SOBRE A

GRADE DO DIA.

COPA DO MUNDO TV TROPICAL
2014 EM NATAL- 
AO VIVO

RECORD-CANAL8

12H00 TV RURAL :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
12H30 CÂMARA EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU A

CULTURAL GRADE DO DIA.
13H00 CÂMARA 1

ESPORTIVA-AO BAND NATAL
VIVO BANDEIRANTES - CANAL 3

14H00 AUDIÊNCIA
PÚBLICA SOBRE A :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA

• PROBLEMÁTICA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A
DA GUARDA GRADE DO DIA.
MUNICIPAL DO
NATAL-AO VIVO TV UNIVERSITÁRIA
18H00 SESSÃO 
SOLENE DE

TV CULTURA-CANAL 5

ENTREGA DE :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
TÍTULO DE EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A
CIDADÃO GRADE DO DIA.
NATALENSEAO 
PASTOR JOSÉ 
WANTUILDA 
COSTA-AO VIVO 
JORNAL DA

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRITICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

M A L H A Ç Ã O

Lúcio enfrenta Pedro e garante que ele e Catarina estão namorando. 

Catarina afirma que Pedro não tem mais chances com ela. Eric ter­

mina o namoro com Babi, depois de ela desconfiar da amizade entre 
o namorado e Cadu. Lurdes fica chocada ao saber do relacionamen­

to de Toni e Fabiano. Famel repreende Maicon por jogar mal durante 
o treino. Marlene oferece a Maicon o dinheiro que Carlito descontou 
de seu salário em troca de favores. Marcos recebe por SMS uma fo­

to de Eric e Cadu se abraçando e a repassa para todos.

ARAGUAIA
Fred não dá atenção para o que Nancy lhe conta  sobre a chan­

tagem  que Max fez com  Janaína. Manuela ouve Ruriá e Esteia 
falarem  sobre a missão. Am élia confessa a V ito r que não tem  

coragem  de assum ir seu rom ance com  ele. Solano fica ansio­

so ao saber que Manuela o procurou. Am élia d iscute com  o 
m arido por causa de Fred. Janaína ouve Bruno falando que 

Nancy era am ante de Bento. Solano aparece no quarto  de Ma­
nuela e ela diz que quer conversar sobre Esteia.

n-Ti-n
Valquíria e Luti reatam. Ariclenes arma um clima de sedução para 
tentar impedir que Help publique a entrevista de Rony e é flagrado 

por Suzana. Rebeca conta para Magali que se casará com Gino. Bru­

na decide aceitar Julinho. Marta conta para Nicole que Gabriela está 
grávida de Pedro. Pedro afirma que gosta de Camila e Jorgito o desa­
fia a provar seus sentimentos. Jaques propõe a Ariclenes que eles se 
aliem para impedir que a Moda Brasil vá para as bancas. Thaísa reve­

la para os dois que Luti e Valquíria são namorados.

P A S S IO N E

Cavarzere pede que Bete não deixe que Fred suspeite da investiga­
ção. Fred pensa em comprar todas as ações da metalúrgica. Melina 

se desculpa com Mauro. Jonisval vigia a rua enquanto Valentina en­
gana Kelly. Talarico percebe a troca de olhares entre Diogo e Clara. 
Valentina faz Kelly desmaiar e a entrega para Jonisval. Bete, Gerson 

e  Melina ficam tensosxom  a notícia sobre o desvio de dinheiro da 

metalúrgica feito por Saulo, Olga vai até acasa de Diogo tirar satis- 

" fações,puando Clara aparece. " .

R E C O R D

R I B E IR Ã O  D O  T E M P O

Tito conta a Newton que a conversa que teve com  Filomena 

não foi fácil. M ário revela a Joca que Ferrolho fazia voos de ca r­
regam ento de cocaína e que, depois de um tem po preso, su­
m iu. Filomena con ta  a Clorís C|ue vai passar uns dias em  São 

Paulo com Arm inda. M ateusfiòa surpreso ao saber que Filom e­
na é m ilionária. Diana liga para Guilherme e diz que precisa 

conversar com  ele. Querêncio sonha com  Madame Durrel d i­

zendo que ele vai perder a eleição para Ari Jum ento

A Jovem Rainha Vitória (The Young Victo- 
ria, Reino Unido/EUA, 2009). Diretor: Jean- 
Marc Vallée. Elenco: Emily Blunt, Rupert Frien- 
ds. Paul Bettany. Apropriando-se de elementos 
da realidade, drama mostra os primeiros anos 
de reinado da rainha Victoria (Emily Blunt), do 
Reino Unido, e seu eterno romance com o prín­
cipe Albert (Rupert Friend). Cinemark 2 .14h. 
10a.

As Crônicas de Nárnia: A Viagem do Pe­
regrino da Alvorada (The Chronicles of Narnia: 
The Voyage of the Dawn Treader, EUA, 2010). 
Direção: Michael Apted. Elenco: Ben Barnes. 
Skandar Keynes, Georgie Henley, Will Poulter. 
Lúcia (Georgie Henley), Edmundo (Skandr Key­
nes) e Eustáquio (Will Poulter) retornam para 
Nárnia onde se encontram com príncipe Cas- 
pian (Ben Barnes), agora rei, e outros amigos 
de aventuras passadas. Para encontrar os Se­
te Fidalgos Desaparecidos de Teimar, ele co­
meçam uma nova aventura a bordo do navio 
Peregrino da Alvorada, onde irão encarar guer­
reiros, dragões, anões e tritões. Mais uma vez, 
os jovens colocarão sua coragem e convicções 
à prova, antes que consigam chegar no limite 
do mundo. Cinemark 1 (dub). Ilhl5,14h05, 
16h35,19hl5,22h05. Cinemark 6 (dub, 3D). 
12h20,16h50. Cinemaik 6 (3D). 21h30.23h55*. 
Moviecom 4 .14h35,17h, 19h25, 21h50. Mo- 
viecom 6 (dub). 13h35,16h, 18h25,20h50.10a.

A Rede Social (The Social Network, EUA, 
2010). Direção: David Fincher. Elenco: Jesse 
Eisenberg. Andrew Garfield, Rashida Jones. Em 
uma noite de outono, em 2003, graduado em

astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )
Você hoje pode enfrenta r um a s itua ­
ção em  que terá  que co rre r riscos pa­
ra não perder algo, ou alguém, pelo 
qual tan to  lu tou. M esm o sendo p ra ti­
cam ente obrigado a fazê-lo, procure 
não arriscar mais que o necessário.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Sua prioridade hoje devem  ser trab a ­
lhos ou tarefas que tragam  algum  tipo  
de com pensação m ate ria t incluída. 
Você hoje tem  tudo  para fazer o tra ­
balho bem  fe ito .

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
É verdade que, algum as vezes, o que 
nos abre as portas não é nosso co­
nhecim ento, m as sim  quem  conhece. 
Mas hoje, para a ting ir seus objetivos, 
você dependerá apenas de seus pró-

Harvard e gênio em programação de compu­
tadores, Mark Zuckerberg se senta em seu 
computador e acaloradamente começa a tra­
balhar em uma nova idéia. No furor dos blògs 
e programação, o que começa em seu quarto 
logo se torna uma rede social global e uma re­
volução na comunicação. Em apenas seis anos 
e 500 milhões de amigos mais tarde, Mark Zu­
ckerberg é o mais jovem bilionário da história... 
Mas para este empresário, o sucesso traz com­
plicações pessoais e legais. Do diretor David 
Fincher e do roteirista Aaron Sorkin, A Rede 
Social é um filme que prova que não é possí­
vel chegar a 500 milhões de amigos sem fazer 
alguns inimigos. O filme é produzido por Scott 
Rudin, Dana Brunetti, Michael De Luca e Ceán 
Chaffin; e baseado no livro The Accidental Bi- 
llionaires escrito por Ben Mezrich. Cinemark 2. 
Ilh20,16hl0,18h55, 21h40, 00h20*. Movie­
com L 14h50,17hl0.19h30,21h50.14a.

Centurião (Centurion, Reino Unido, 2010). 
Direção: Neil Marshall. Elenco: Michael Fass- 
bender, Dominic West. A narrativa se passa na 
Grã-Bretanha, nos primeiros anos depois de 
Cristo. Quintus. o único sobrevivente de um 
ataque selvagem aos soldados romanos, se 
junta à IX Legião do general Virilus em sua mar­
cha ao norte para acabar com as terríveis tri­
bos conhecidas como Pict. Depois de um ata­
que surpresa, Vihlus é mantido prisioneiro. Mo­
viecom 2 .14hl5,19h05.12a.

Senna (Senna, Reino Unido. 2010). Dire­
ção: Asif Kapadia. Documentário. Trajetória do 
piloto brasileiro Ayrton Senna, passando pelo 
início da carriera. sua estreia na Fórmual 1, em 
1984, a ascensão como piloto e a rivalidade 
com o francês Alain Prost em busca do título 
de melhor piloto do mundo. 0  documentário 
também mostra as dificuldades enfrentadas 
pela politicagem dentro do esporte, as criticas

prios m éritos e trabalho.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )
Se algo vier a pertu rb ar a rotina de 
seus planos, você deve te r jogo de 
c in tura  para se adaptar. Não perca se  
tem po reclam ando de algo que é ape­
nas um  pequeno desvio de curso.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
Sua necessidade de aprovação de 
que está bem  física e financeiram en­
te  pode levá-lo a dem onstra r isso 
com  gastos exagerados. Essa seria a 
p ior solução, pois, além  de não ser ga­
rantida, pode desequilibrar o orça­
m ento  financeiro.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Não há nada que possa lhe atrapalhar no 
dia de hoje. Com sua habilidade e imagi-

da imprensa internacional, a força da figura de 
Senna como ídolo e sua morte, em 1994,que 
causou comoção em todo o BrasiL Moviecom 
3 .17hl0,22hl0. L.

Megamente (Megamind, EUA, 2010). Dire­
ção: Tom McGrath. Animação. Megamind (Wi­
ll Ferrell) é um vilão magro, usa vestes nas co­
res azul e preta e sua cabeça é careca e gran­
de, devido ao cérebro pnvilegiado. Ele deseja con­
quistar a cidade de Metro City e faz diversas ten­
tativas. muitas delas são frustradas. 0  vilão 
precisa ter oponentes para que sua vida tenha 
sentido e, após a morte de Metro Man (Brad 
Pitt). Megamind criaTitan (Jonah Hill) para ter 
com quem rivalizar. Cinemark 3 (dub). llh , 
13hl5.15h30,17h50,20h05. Cinemark 6 (dub. 
3D). 10hl5,14h45,19h25. Moviecom 7 (dub). 
14h45,16h50,19h, 21hl0. L.

Harry Potter e as relíquias da morte - Par­
te 1 (Harry Potter and The Deathly Hallow: Part 
I, EUA/Reino Unido. 2010). 0 filme será dividi­
do em duas partes. Nesta primeira, Harry (Da­
niel Radcliffe), Rony (Rupert Grint) e Hermio- 
ne (Emma Watson) abandonam a Escola de 
Magia e Bruxaria de Hogwarts para buscar as 
Horcruxes - objetos que contêm pedaços da al­
ma -. feitas por Voldemort, conforme indicado 
pelo diretor Alvo Dumbledore. antes deste mor­
rer no longa anterior. Cinemark 3 22h20. Ci­
nemark 4 .12h05,15hl0,18hl5,21h20,00h30*. 
Cinemark 7 (dub). Ilh25,14h30,17h35,20h40, 
23h45*. Moviecom 2.16hl5,21h05. Moviecom 
3 (dub). 14h20.19h20.12a.

Muita calma nessa hora (Brasil. 2010). 
Direção: Felipe Joffily. Elenco: Andréia Horta, 
Gianni Albertoni, Fernanda Souza, Débora 
Lamm, Laura Cardoso. Tita (Andréia Horta), 
Mari (Gianni Albertoni) e Aninha (Fernanda 
Souza) são amigas que enfrentam momentos 
de decisão em suas vidas. Decididas arelaxar, 
elas partem para curtir um fim de semana em

nação, você conseguirá driblar qualquer 
obstáculo que encontrar pela frente.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)
Em preend im entos especulativos de­
vem ser evitados de todas as m anei­
ras. 0  que você pensa ser apenas um 
obstáculo passageiro pode se revelar 
um a barreira.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)
As pessoas que conhece e gostam  de 
você farão o que fo r necessário para 
ajudá-lo, desde que fiquem  sabendo 
que você precisa de apoio.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Hoje é cada um  po r si, portanto , não 
espere receber a cooperação que, 
quando necessário, sem pre encontra 
em  seus colegas. Não é uma questão

Búzios. No caminho encontram com Estrella 
(Débora Lamm). uma hippie a quem dão caro­
na e que está atrás de seu pai desaparecido. Jun­
tas, elas passam por momentos de grande di- 

_ versão. Cinemark 5 .12h30,15h, 19h45. Mo­
viecom 5 .15h25,19h40.14a.

Tropa de elite 2 (Brasil, 2010). Direção: 
José Padilha. Elenco: Wagner Moura, Maria Ri­
beiro, João MigLtet.TJudu Nobre, Fernanda Ma­
chado. André Ramiro, Seu Jorge, Irandhir San­
tos, Milhem Cortaz, Rod Carvalho. Emilio Orcio- 
llo Netto. Agora que o Capitão Nascimento vi­
rou Coronel, os inimigos dele ficaram bem mais 
perigosos. Dez anos se passarame Nascimen­
to cresceu na carreira: virou o comandante ge­
ral do BOPE e, depois, Sub Secretário de Inte­
ligência. Cinemark 5.17hl0,22hl0. Moviecom 
5 .17h20,21h35.16a.

1BSBNQAS

* Esta sessão será exibida somente sába­
do (16/12).

:: Esta programação é válida até quinta-fei­
ra, 9 de dezembro, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 
4,50: após 17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): 
R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, 
o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h. R$ 
14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sá­
bado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, 
o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai 
por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia 
todo. 4a: R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sába­
do, domingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6 (até 18h); 
R$ 15 ou R$7,5 (após 18h).

de egoísm o ou má-vontade, mas o ca­
da um  tem  seus problemas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /0 1 )
Se a rotina o está deixando irritado, procu­
re fazer alguma coisa diferente. A mudan­
ça terá um efeito milagroso no seu humor.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)
Você hoje transm itirá uma sensação de 
estabilidade reconfortante e seus am i­
gos e colegas de trabalho apreciarão 
tê-lo por perto. Você saberá quando ser 
alegre e quando m anter a seriedade.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Expectativas irreais sem pre resultam  
em decepção, e hoje a situação não 
será diferente. Você deve se m ostra r 
positivo em  relação aos seus planos, 
m as evite o o tim ism o cego.

■ ■ ■ ■ ■ ■ —
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A jornalista Juliana Góes (foto) diversifica suas atividades. A ex-BBB, par­
ticipante da oitava edição do reality show da Globo, também é apresen­
tadora de TV, à frente da bancada do programa JB, da TV Santa Cecília, 
veiculado em Santos, cidade natal da moça, e na capital paulista. Além dis­
so, Juliana Góes também se exercita como DJ e disputa competições de 
patinação. Nas horas vagas, realiza trabalhos como modelo.

Uma boa causa ■
Kelly Key (foto) está engajada em uma boa causa. A cantora e apre­

sentadora participou de uma sessão de fo to s , em um estúdio no Rio 
de Janeiro, para a campanha beneficente “Carinho de verdade", que tem 
como objetivo despertar a atenção contra o abuso e violência infantil. 
Kelly Key é mãe de dois filhos, Suzanna, do casamento com o cantor 
Latino, e Jaime Vítor, com o atual marido, Mico Freitas. De acordo com 
o site Babado, ela é efetiva defensora de causas sociais, especialmen­
te aquelas ligadas a crianças.

Mariana Rios que nem de longe 
faz lembrar a doce Yasmin, de Ma- 
Ihação (Globo), agora que vive uma 
vilãzinha em Araguaia.

Em com pensação , M elina 
(Mayana Moura), em Passione, 
não era assim tão má quanto vem 
sendo apresentada. Exagero.

Noite de pagode
0  Programa Hebe, hoje, às 

20hl5, no SBT, entra no ritm o do 
pagode. A apresentadora rece­
be em seu sofá o grupo Exalta- 
samba (foto), que interpreta seus 
m aiores sucessos e ainda fala 
sobre os projetos futuros. A atra­
ção m ostra, ainda, a hom ena­
gem que Hebe Camargo rece­
beu, na semana passada, no Rio 
de Janeiro, na entrega do Prêmio 
Extra. A cantora Amanda Neves, 
do quadro “ Novos ta len tos” do 
Programa Raul Gil, tam bém  é 
convidada do programa.

A RADIO
SOM DE

QUE TEM 
ALEGRIA.
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@diclanaate - Miguel Nicolelis é um dos 
homens do ano da @Revista_Alfa.

FASHION
O sábado foi só de festa para Jú Oliveira Cunha. 
Ela recebeu a fashionista Ana Ré Emerencianoem  
sua checklist e, juntas, fizeram o Fashion Day. Às 
lulus, muitas e imprescindíveis dicas de moda. Um 
verdadeiro arraso!

LANÇAMENTO I
O fotográfo Fernando Chiriboga lança, na quinta- 
fera, o livro de fotografias Serras Potiguares -  
Terras do Aito Oeste. O super evento acontece na 
Livraria Siciliaho do Midway Mall.

LANÇAMENTO II
Já hoje, logo mais, às 19h, o nosso Caboré lança 
sua nona obra, tam bém  na Siciliano. Trata-se de 
um livro-reportagem  que faz a retrospectiva de 
uma época de m uita violência, sangue, 
apreensão e medo, vivida pelos caicoenses na 
segunda metade dos anos 60. Em A Síndrome da 
Rua Grande, o jo rna lis ta  Orlando Caboré Rangel 
Rodrigues narra a grande tragédia sertaneja 
vivenciada por ele e seus conterrâneos na 
década conhecida com o Anos Dourados, mas 
que para o povo do Seridó não foram  anos tão 
dourados assim.

EM TEMPO!
Super parabéns à querida Larissa Marinho, que 
com em orou mais um ano de vida feliz ontem. 
Tudo de melhor, querida!

ENCERRAMENTO EM GRANDE ESTILO 
Na próxima quinta-feira, acontece o encerramento 
da tu rm a Estilista de Confecção do Vestuário -  
2010. A partir das 19h, no Palácio da Cultura, os 
novos estilistas m ostram  suas criações. A Coluna 
aproveita para parabenizar todos esses novos 
profissionais da moda.

CAMINHANDO E...
Todos os dias passamos por locais 
especialíssimos, como o Mem orial Câmara 
Cascudo, Solar Bela Vista, Capitania das Artes, 
Palácio da Cultura e, por conta do corre-corre, 
deixamos de ver tam anha beleza. Mas esses 
lugares possuem uma enorm e im portância para a 
construção da h istória da capital potiguar. E é 
com esse reconhecim ento que, no próxim o 
sábado, acontece a 4 a Caminhada Histórica do 
Natal, com largada na Praça André de 
A lbuquerque, a pa rtir das 15h.

... FAZENDO 0 BEM!
Além de um exercício para o corpo e a mente, os 
participantes vão contribu ir com a doação de 
alimentos para a Casa do Bem e para o Grupo de 
Apoio à Criança com Câncer. Na terceira edição, 
realizada no ú ltim o mês de junho, o evento 
conseguiu arrecadar dez toneladas de alimentos e 
mais de 700 livros entregues às casas de cultura 
da Fundação José Augusto e para Biblioteca 
Pública da Capitania das Artes.

Fotos: Canindé Soares/DN/D.A Press

Apresentando o 
Punta Del Mar, Paulo 
Gallindo recebe o 
amigo Felinto Filho.

O deputado 
Felipe Maia e 
o prefeito de Extremoz, 
Klauss Torquato, 
também participaram  
da festa.

Max A lm e/D N /D .A  Press

Arrasando
Pelos salões de festa da Capital do Sol, a sempre linda 
Zelinha e seu amor, o empresaríssimo Paulo de Paula.

A querida Vera Moura tietando a cantora de quem 
sempre foi fã e tornou-se amiga, Preta Gil, na Noite 
Preta, em Recife.

i
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SAIBA MAIS
Trombofilias hereditárias
São alterações genéticas que 
causam desequilíbrio em algum dos 
fatores de coagulação. Além de 
raras, muitas vezes só causam 
trombose se associadas a outra 
situação de risco:

•  Fator V Leiden
•  Mutação do gene da protrombina
•  Alteração da enzima MTFHR
•  Deficiência da proteína S
•  Deficiência da proteína C
•  Deficiência da antitrombina 3

m  ■ I M I I I  —
Problema, muitas vezes não diagnosticado, é apontado como responsável por grande número de complicações na gravidez

As trombofilias são 
caracterizadas pelas 
chances elevadas de 
entupimentos de 
vasos sanguíneos

Dominique Lima

Raras e pouco conhecidas, 
as trom bo filia s  são uma 
das principais causas de 
abortos tardios sucessivos, que 

acontecem no segundo e no te r­
ceiro trim estres de gestação. Ca­
racterizado pelo aumento da pre­
disposição a tromboses em mu­
lheres, esse grupo de doenças di­
ficulta o bom funcionamento da 
placenta, o que traz riscos para o 
feto. Mulheres com o problema 
tam bém precisam tom ar cuida­
dos extras para dim inuir as chan­
ces de entup im entos de vasos 
sanguíneos — que podem causar 
infarto, embolia pulmonar e aci­
dente vascular cerebral (AVC) — 
durante a gravidez e as primeiras 
semanas após o parto.

As trom bo filias  são com pos­
tas por um grupo de doenças, ge­
néticas ou adquiridas e podem 
atingir mulheres de qualquer ida­
de, com ou sem filhos. Por con­
ta da baixa incidência na popula­
ção fem inina brasileira, só preci­
sam de exames aquelas mulhe­
res que tiveram  trombose, pas­
saram por um aborto  ta rd io  ou 
pelo menos dois precoces. A me­
dida tem  outra explicação. Ainda 
não se sabe exatamente a exten­
são da influência dessas doen­
ças, principalmente as genéticas, 
nas chances de complicação no

O avanço das pesquisas sobre 
trombofilias nos últimos anos tem 
criado um am biente de con tro ­
vérsia entre especialistas. Como 
os estudos são recentes, houve 
muitas descobertas que levaram 
a mudanças no tratam ento e nos 
diagnósticos da doença. “ Há 15 
anos, apenas 20%  das trom bo­
ses causadas portrom bofilia  ge­
nética eram identificadas. Gra­
ças a pesquisas recentes, que 
descobriram novas trombofilias, 
atualm ente 80%  dos casos são 
diagnosticados", explica o hema- 
to logista Alexandre Nonino.

Sabe-se, porém, que ainda exis­
tem  tipos não descobertos da 
doença. É o que se acredita no ca­
so da dona de casa Kátia Khallouf 
Bayeh, 29 anos. Há sete anos, Ká-

quadro de saúde das pacientes. 
“ É difícil dizer a frequência exata 
das trom bofilias  no Brasil, po r­
que m uitas pessoas têm  e não 
são diagnosticadas como sendo 
esse o quadro. Esses problemas 
são ainda afetados por fatores 
externos e por outras doenças 
ocasionais", afirm a o hematolo- 
gista de Brasília (DF), Sandro Pi­
nheiro Melim.

Além disso, o tratam ento con­
tra as trom bofilias, que consiste

tia teve um descolamento de pla­
centa no sétimo mês de gravidez, 
que levou à morte do bebê. Qua­
renta e cinco dias depois do par­
to, sofreu uma trombose na per­
na esquerda. De­
pois de muitos 
exames, não foi 
encontrada ne­
nhuma trombo- 
filia. Mesmo 
sem saber qual 
era o problema 
exato, o tra ta ­
m ento de anti- 
coagulante foi indicado na segun­
da gravidez, cinco anos depois, 
para evitar um novo aborto e uma 
nova trombose, o que não apre­
sentou resultado.

Apesar do tra tam en to , Kátia

no uso profilático de anticoagu- 
lantes, traz e fe itos co la tera is e 
riscos de com plicações graves 
ao organismo. “0  uso de anticoa- 
gulante pode levar a sangramen- 
tos e causar osteoporose. Além 
disso, o custo da medicação mais 
indicada, a heparina de baixo pe­
so molecular, é m uito a lto ”, enu­
mera o vice-presidente da Socie­
dade de Ginecologia e O bstetrí­
cia de Brasília (DF), A lberto Za- 
coneta, Por isso é necessário pon-

sofreu o mesmo tipo de descola­
mento logo no segundo mês de 
gestação — e uma trom bose na 
perna algumas semanas depois. 
Com acompanhamento, o bebê 

nasceu p rem a­
turo  e sobrevi­
veu. As m es­
mas d ificu lda­
des tam bém  
foram  supera­
das na terceira 
gravidez, em 
que a caçula,

. hoje com 3 me­
ses, tam bém  nasceu prematura. 
“Todas as vezes que f iquei grávi­
da foram  bastante traumáticas. 
As duas últimas, principalmente 
a terceira, lembravam a primei-* 
ra vez. Graças aos médicos, à mi-

derar os riscos da trom bofilia  e 
os do tra tam ento para desenhar 
a melhor estratégia para cada ca­
so apresentado.

Para aum en ta r a e ficácia  do 
m edicam ento, sugere-se evitar 
ao m áxim o os fatores externos 
que elevem o risco de excesso de 
coagulação. Alimentação corre­
ta, não fumar, evitar situações de 
imobilidade e praticar atividades 
fís icas auxiliam  a co n tro la r as 
chances de trombose.

nha família e por conseguir o tra ­
tam ento pelo SUS, deu tudo cer­
to ”, conta.

Outra questão em que as pes­
quisas ainda criam polêmica é o 
uso preventivo de anticoagulan- 
tes em mulheres com d ificu lda­
de de m anter a gravidez. Segun­
do a ginecologista e vice-presi­
dente da Região Centro-Oeste da 
Federação Brasileira de Gineco­
logia e Obstetrícia, H itom i Mui- 
ra Nakavaga, a medicação era in­
dicada para todas as pacientes 
com abortos não explicados. “Tal 
tipo  de uso, no entanto, tem  sido 
criticado em pesquisas recentes 
por não aum entar as chances de 
evitar abortos em uma média que 
valesse os riscos do tratamento", 
alerta a especialista.

Trombofilias adquiridas
São doenças e outras condições 
que aparecem em algum momento 
da vida e aumentam as chances de 
trombose. Entre elas, a mais 
frequente e importante é a 
síndrome do anticorpo 
antifosfolipídeo, porque aumenta 
sensivelmente as chances de 
trombose e de abortos sucessivos:

•  Síndrome do anticorpo 
antofosfolipídeo (Saaf)
•  Neoplasias (câncer)
•  Gravidez e pós-parto
•  Síndrome nefrótica (renal)
•  Algumas doehças hepáticas
•  Idade
•  Doença varicosa (varizes)
•  Obesidade

Fatores de risco
Há condições externas que 
aumentam as chances de 
trombose. Combinadas com 
trombofilias, podem aumentar para 
até 60% as chances de o indivíduo 
sofrer uma trombose.

•  Fumo
•  Uso de hormônios femininos
•  Longos períodos de imobilização
•  Voos de média e longa duração 
(mais de quatro horas)
•  Cirurgias

Fontes: hematologistas Alexandre 
Nonino e Sandro Pinheiro Melim, 
ginecologistas e obstetras Hitomi 
Miura Nakavaga, Alberto Zaconeta e 
Patrícia Varella.

Controvérsia nos estudos sobre a doença

Tratamento deve 
ser indicado com 

cuidados
V — — — z
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Prom oções em
Adauto Cruz/CB/D.A Press

0  estudante Vinícius Veloso criou um perfil só para participar de promoções •  Procure sempre o nome correto no site 
oficial da empresa, para não seguir perfis 
falsos nem cair em armadilhas.

Redes sociais são um 
bom meio para conseguir 
preços menores e até 
mesmo ganhar produtos

Se você usa o Tw itter, já 
deve te r visto algo pare­
cido com a seguinte men­

sagem no perfil de alguém: "Eu 
quero o produto que a marca tal 
está sorteando! Dê RT para con­
corre r”. De olho na adesão mas- 
siva do in ternauta brasileiro na 
rede de m icroblogs — 23%  u ti­
lizam o site —, o mercado de e- 
commerce entrou de cabeça nas 
redes sociais.

Para o co n ­
sum idor, se ­
g u ir m arcas 
nessas redes 
ajuda a conse­
gu ir p rodu tos  
com um preço 
m elhor. Se­
gundo um es tu ­
do de marketing on-line feito pe­
la ExactTarget nos Estados Uni­
dos, 40%  das pessoas ‘cu rtem ’ 
a página de uma marca no Face- 
book para o b te r prom oções, e 
36%  fazem isso esperando ga­
nhar cupons ou amostras grátis. 
Entre os entrevistados que usam 
o Twitter, 31% dizem seguir per­
fis  de em presas para fica rem  
atentos aos descontos, enquan­
to  30%  esperam conseguir algo 
sem pagar nada.

Entre os tu ite iros  do Brasil, a

prática é recorrente não apenas 
entre marcas e lojas, mas em si­
tes agregadores de descontos. 
“O Tw itte r representa cerca de 
30%  do volume de acessos, não 
apenas entre nossos seguidores, 
mas por quem retu ita nossa in­
fo rm ação”, aponta Pedro Eugê­
nio, fundador do Buscadescon- 
tos. Algumas contas são dedica­
das apenas a jun ta r ofertas fe i­
tas por outros perfis na rede de 
m icroblogs.

O estudante Vinícius Veloso, de 
26 anos, nunca participou de m ui­
tos sorteios, mas criou o costume 
após entrar no Twitter. “ Existem 
m uitos perfis que fazem apenas 

isso. Você come­
ça a ver uma 
prom oção nos 
perfis dos seus 
am igos e não 
para.Jácheguei 
a mandar mais 
de 20 re tu ites 
por dia só com 

promoções”, expli­
ca. Para acompanhar mefhor as 
ofertas, ele criou uma conta exclu­
sivamente com esse objetivo.

Comunicação
A chegada do Tw itter no e-com - 
merce criou um canal de com u­
nicação que, muitas vezes, pode 
resolver os problemas de form a 
rápida e eficiente. "Norm aim en- 
te, quando as pessoas têm  a l­
gum  problema, elas já vão d ire ­
to  reclam ar na rede social, m en­
cionando o perfil oficial da em ­

presa para desabafar aos seus 
seguidores", aponta Vítor Elman, 
autor do artigo Tw itter como ca­
nal de atendim ento ao consum i­
dor 3.0 e d ire to r de criação da 
agência Capuccino Digital, que 
faz ações prom ocionais e servi­
ços de relacionamento para em ­
presas na internet.

Portanto, se você tiver algum 
problema com uma loja, não he­

site em ir ao m icroblog para re­
clamar. Dependendo do núm e­
ro de seguidores de quem recla­
ma e do tam anho  da rec lam a­
ção, o estrago pode ser grande 
para a marca, que deve agir rá­
pido. “ O consum ido r novo não 
quer esperar m u ito  tem po. Ele 
quer ver logo uma providência 
ou pelo menos uma resposta rá­
pida”, explica Elman.

•  Uma pessoa que só fica retuitando pro­
moções pode acabar perdendo seguidores, 
Uma maneira de evitar isso é criar uma con­
ta apenas para seguir os perfis de lojas,

•  Na hora de tuitar uma reclamação, em vez 
de apenas colocar o nome da marca, men­
cione o perfil oficiai, com para que a men­
sagem seja captada pelos sistemas de iden­
tificação de menção existentes no meca­
nismo oficial do Twitter e seus aplicativos.

f ................ 1 1 "
3 0 %  dos acessos

são feitos
pelo Twitter

LEITORES PORTÁTEIS

Após iPad, briga se acirra
Fernando Braga

•

Na indústria de consumo eletrô­
nico, é comum dizer que as empre­
sas que surfam na crista da onda 
são aquelas que se aproveitam de 
determinada situação para lançar 
produtos que os consumidores es­
tão ávidos para ter em mãos. Assim 
foi com os tocadores de músicas di­
gitais (MP3 players), no início dos 
anos 2000, quando uma enxurra­
da de modelos invadiu as pratelei­
ras valendo-se do estrondoso su­
cesso conquistado pelo iPod. Qua­
se dez anos depois, um movimen­
to parecido vem acontecendo, des­
ta vez no setor de computadores.

Depois do Kindle, da Amazon, e 
do iPad, da Apple, inaugurarem o no­
vo nicho dos tablets, várias marcas 
vêm lançando suas apostas para

não perder espaço — e o momen­
to — no mercado. A última delas foi 
a Acer, que anunciou seus primei­
ros modelos que vãodisputar espa­
ço nesse tênue, mas já muito con­
corrido, segmento que separa os 
smartphones dos netbooks.

Entre fevereiro e abril do ano que 
vem, a companhia taiwanesa vai pas­
sara oferecertrêsdispositivos (dois 
de 10,1 polegadas e outro de 7 po­
legadas) que utilizam sistemas ope­
racionais Android, desenvolvido pe­
lo Google, e Windows 7 da Microsoft. 
Todos são compatíveis com 3G e Wi- 
Fi e têm tela de 1.280 x 800 pixels. 
Apesar de não informar de forma 
oficial o preço que será cobrado pe­
los aparelhos, fontes da empresa ga- 
rantiram  que os produtos custa­
rão entre US$ 199 (R$ 336) e US$ 
499 (R$ 843), a depender da con­

figuração escolhida pelo usuário.

Câmeras
"Além do mais, todos são compatí­
veis com Flash”, provoca o presiden­
te global da Acer, Gianfranco Lanei, 
durante o anúncio oficial, em refe­
rência àfalta de compatibilidade do 
produto da Apple — dona de 95% 
do mercado de tablets—com a tec­
nologia utilizada em diversos sites 
da internet. Os modelos trazem efi­
cientes processadores de 1GHz ou 
1,2GHz,conexão HDMI etecnologia 
multitoque. O dispositivo que será 
oferecido com sistema Windows vi­
rá com duas câmeras de 1,3 mega- 
pixels para fotos ou videochamadas, 
recurso não oferecido no i Pad e bas­
tante criticado por seus usuários.

AAcer, a segunda maior fabrican­
te de computadores do mundo —

Tablet da Acer deve chegar ao mercado èrítrè fevereiro é abril do àno que vem

Acer/Divulgação

atrás da HP —, está apostando no 
crescimento desse novo mercado 
para alavancar a sua receita, que fe­
chou o último ano com crescimen­
to de 5%, atingindo US$ 17,9 bilhões, 
e fortalecer a presença da marca, 
principalmente em mercados onde 
ainda tem pouca participação. Pa­

ra analistas, até o fim deste ano se­
rão comercializados 19 milhões de 
tablets no mundo, número que de­
ve crescer para 54,8 milhões no pró­
ximo ano e saltar para 2 0 8 milhões 
em 2014. A empresa espera con­
quistar 10% de participação nesse 
segmento em 2011.

m i
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Farra do Orçamento
A descoberta de novo es­

quema destinado a fraudar 
o Orçamento recoloca na 

pauta de discussões debate que 
se arrasta há quase duas déca­
das. Trata-se da fiscalização dos re­
cursos públicos liberados em de­
corrência de emendas individuais 
de parlamentares. Não se discu­
te o princípio que norteou a cria­
ção do instrumento que dá ao de­
putado e ao senador o poder de 
destinar parte do montante da re­
ceita da União para pequenas 
obras de interesse do município.

É o caso de quadras esporti­
vas, postos de saúde, pavimen­
tação de ruas, melhorias habita­
cionais, patrulhas mecanizadas, 
eventos culturais. Compras de pe­
queno vulto também figuram na 
franquia. Ambulâncias constam 
com frequência entre os itens ad­
quiridos. Acredita-se que ninguém 
conhece (ou deveria conhecer) 
melhor as urgências da comuni­
dade que o representante eleito.

Entre o ideal e o real, porém, 
abre-se abismo profundo. Em 
1993, com o escândalo dos Anões

do Orçamento, a sociedade se as­
sustou com as manobras fraudu­
lentas que desviavam verbas de 
emendas para o bolso de João Al­
ves e respectiva quadrilha mon­
tada no Legislativo. Parte do di­
nheiro era aplicada em obras in- 
conclusas. A outra parte, que teo­
ricamente completaria o investi­
mento, seguia outro rumo.

À época, a fiscalização, lenta e 
falha, não permitia acompanha­
mento do destino dos impostos 
postos em mãos nem sempre 
confiáveis. Agora, porém, a vigi­
lância se sofisticou. A Controla- 
doria-Geral da União (CGU) faz o 
controle interno. O Tribunal de 
Contas da União, cujos quadros se 
ampliaram e modernizaram ao 
longo dos últimos anos, procede 
ao controle externo. Imprensa, 
ONGs e sociedade organizada se 
encarregam do controle social, 
que atua sem a participação do Es­
tado. Vale lembrar o papel da in­
ternet. A rede de computadores 
permite o acesso a dados e a in­
formações em tempo real, fato 
impensável tempos atrás.

Mas, apesar dos avanços, fal­
catruas continuam a ocorrer com 
preocupante desenvoltura. Des­
cobriu-se esta semana outro es­
quema que, aparentemente, não 
estreou agora. 0  parlamentar apre­
senta emenda a fim de reservar 
recursos do Orçamento para pro­
moção de shows, festivais ou even­
tos similares. Com a autorização 
do respectivo ministério, a verba 
é destinada a entidade interme­
diária (inexistente ou de protegido 
do parlamentar). Por fim, é repas­
sada a empresa quase sempre de 
laranjas e com endereço fictício.

Não é por acaso que a previsão 
de verba para promoção de even­
tos deu salto de 2.351% em 2010 
— de R$ 32,5 milhões para R$ 
798,8 milhões. Os números mos­
tram a imperiosa necessidade de 
fechar os ralos por onde escoa o 
dinheiro público. Impõem-se me­
didas rigorosas. Uma delas: impe­
dir que entidades privadas rece­
bam recursos de emendas parla­
mentares. Outra: dar agilidade à fis­
calização. A impunidade é convi­
te irresistível para a corrupção.

-A ssome Ae 
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Agradecimento

Cara Erta Souza, quero 
parabenizá-la pela reporta­
gem Exercícios para enxer­
g a r m e lho r  (C id a d e s , 
1 2 /1 2 /2 0 1 0 ), ficou  m u ito  
boa. Obrigada pela opo rtu ­
nidade. Um abraço. Dione 
Macedo, por e-mail.

Deboche

No Brasil, a legislação que 
pune a corrupção é um de­
boche. As elites dom inan­
tes criaram suas salvaguar­
das. Herança que se acu­
mula desde o im pério. No 
Poder Judiciário, ju iz e de­
sembargador corrupto apo­
sentam -se  com  to d o s  os 
benefícios. No Legislativo, 
p a rla m e n ta r renunc ia  ao 
mandato e retorna. No Exe­
cutivo, arranja um bom ad­
vogado e responde em li­
berdade. O mais grave: os 
bens perm anecem in tocá­
veis. Antonio Negrão de 
Sá, por e-mail.

Maldita herança

O Estatismo de Doutrina 
é mesmo uma "m ald ita  he­
rança", ao m esm o tem po 
uma grande tentação à cor­
rupção público-oficiosa que 
teima em sobrexistir em de­
mocratizações de III Mundo 
próspero, porque mantém o 
controle financeiro de em ­
presas estatais. Chaves de 
cofres ficam  com o estado 
que detém mais de 51% de 
valiosasações. Chefes d i­
versos aparecem na TV cui­
dando mais de finanças e 
de "recursos valorizados".

Alguns poucos preparam o 
próprio "fu tu ro  financeiro", 
porque ninguém é de ferro, 
o governo do DF, pelo que se 
desvela, parece atolado até 
o pescoço chegando a cogi­
ta r numa "Herança Maldi­
ta". Quem viu mais uma vez 
a d is tribu ição  de grandes 
"tabletes" de dinheiro pú­
blico em espécie sendo co­
locado até nas meias por 
um contem plado pôde re­
lem brar o fam oso dinheiro 
na cueca. Eis um falido m o­
delo que ainda te im a  em 
ag ire  reagir... Jairo Barbo­
sa Pessoa, por e-mail.

Coletores nos ônibus

Que tal in iciar uma cam ­
panha sobre uso adequado 
dos nossos ônibus, inclusi­
ve sobre limpeza e conser­
vação dos mesmos, voltan­
do a se co locar cole tores 
como já aconteceu, evitan­
do assim m uita sujeira nas 
ruas? Cabe aos poderes 
cons titu ídos  a tuarem  e a 
população se conscientizar. 
Silvio Lins de Souza, por 
e-mail.

Corrupção

O Brasil ocupa um vergo­
nhoso  lu g a r no ra n k in g  
mundial dos países conta­
minados de corrupções. Os 
escândalos envolvendo po­
líticos, parentes de políticos 
e amigos de políticos pare­
cem episódios de um seria­
do sem fim . 0  que atrapa­
lha é o foro especial. É nes­
sa direção que surge a im ­
punidade. Bartolomeu Fe- 
lix de Morais, por e-mail.
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Fernando Baiano, jogador 
do Al Wahda, chegou a 
marcar, mas o Seongnam 
llhwa é que segue

EFE  - 0  Seongnam llhwa, da 
Coréia do Sul, goleou no úl­
tim o  sábado o Al Wahda,

representante local no Mundial 
de Clubes, disputado nos Emira- 
dos Árabes, e na quarta-feira se­
rá o adversário da Inter de Milão 
nas semifinais do torneio.

Os anfitriões contaram  com  
um  gol do a tacante  Fernando 
Baiano, além de atuações d is­
cretas dos meio-campistas Ma- 
grão e Hugo, mas viram do ou­

tro  lado o co lom biano Molina, 
ex-Santos, ser o grande nome 
do confronto.

No estádio Zayed Sports City, 
em Abu Dhabi, a zaga falhou e Mo­
lina abriu o placar logo aos quatro 
minutos do primeiro tempo, com 
um belo chute de primeira.

0  Al Wahda ainda conseguiu 
o empate aos 22 minutos, quan­

do Ahm ed cruzou da d ire ita  e 
Fernando Baiano, agora artilhe i­
ro isolado do Mundial, com dois 
gols, cabeceou com o estilo. Uma 
jogada que, no entanto, não re­
presentou uma reação.

Molina voltou a brilhar oito m i­
nutos depois. O meia cobrou es­
canteio pela direita e o gigante 
Ognenovski, de l,9 5 m , recolo­

cou os sul-coreanos em vanta­
gem tam bém  de cabeça.

Após o intervalo, o Seongnam 
confirm ou a vaga nas semifinais 
com gols de Choi Sung-Kuk, aos 
27, e Dong Geon, aos 36, também 
com passe do ex-santista. Já a 
equipe brasileira do Internacio­
nal, vai d isputar a sem ifinal na 
terça-feira, contra o Manzembe.

ITALIANO

Milan vence e segue líder
Mesmo jogando fora de casa, 

no Estádio Renato DalIAra, o M i­
lan partiu para cima do do Bolog- 
na. E a v itória  veio fácil, por 3 a 
0, válida pela 16a rodada do Cam­
peonato Italiano. O brasileiro Ro- 
binho destacou-se na partida e 
tam bém  marcou um dos gols do 
triun fo  milanês. Os autores dos 
outros dois gols foram  Boateng 
e Ibrahim ovic e o tim e manteve 
a primeira colocação na com pe­
tição, agora com  36 pontos. Ro- 
naldinho Gaúcho, que ficou no 
banco de reservas, sequer en­
trou em campo.

Alexandre Pato, que se recu­
pera de uma lesão muscular, e 
Thiago Silva, com  um problema 
no joelho direito, não partic ipa­
ram do confronto. O zagueiro, in­

clusive, vai realizar o tra tam en­
to  no Brasil e não tem  previsão 
de retorno aos gramados.

Sob o o lh a r de R ona ld inho  
Gaúcho, que teve atuação apa­
gada na derrota por 2 a 0 para o 
Ajax, na última quarta-feira, pe­
la Liga dos Campeões, o técnico 
M ass im iliano  Á lleg ri apos tou  
mais uma vez em um ataque fo r­
mado por Robinho e Ibrahimovic. 
E foi justam ente dos pés do sue­
co que surgiu o prim eiro gol dos 
vis itantes. O camisa 11 cruzou 
na medida para Boateng, que só 
escorou para abrir o m arcador 
em Bologna.

O Milan seguiu m elhor do que 
os donos da casa. Enquanto Vi- 
viano tinha o seu gol rondado pe­
los visitantes, Abbiati só trabalha­

va em lances esporádicos. 0  Mi­
lan ampliou o m arcador aos 35 
minutos com um lançamento de 
Boateng em profundidade para 
Robinho que se livrou da marca­
ção e tocou na saída de Viviano.

No segundo tem po da partida, 
o time de casa quase marca o seu 
depois de uma lambança de Ab­
biati. O goleiro tentou sair jogan­
do com os pés aos 11 minutos e 
Ramirez aproveitou o gol vazio 
para tocar por cobertura. A bola 
bateu na rede pelo lado de fora.

Quatro m inutos depois, Ibra 
deixou a sua m arca. Com um 
lançam en to  de P irlo  o sueco 
m a tou  a bo la  já  co locando  à 
frente  do m arcador e, de fren ­
te para o gol, escolheu o canto 
e fez mais um: 3 a 0

EFE/GIORGIO BENVENUTI

A dupla Robinho e Ibrahimovic comandou a vitória fácil sobre o Bologna por 3  a 0
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BRUNO VASCONCELOS (INTERINO)
brunovasconcelos@dabr.com.br curto
Hora da virada

Se 2010 fo i o ano do 
ABC, que levou p ra tica ­
mente todas as com peti­
ções as quais d isputou, 
2011 tem  tudo  para ser 
um ano favorável ao Amé­
rica. Não necessariamen­
te pela conquista de vá­
rios títulos, mas por de­
cisões importantes para o 
fu tu ro  do clube que terão 
que ser tom adas a partir 
de janeiro. 0  primeiro pas­
so da atual direção é pro­
m over uma união entre  
os dirigentes e conselhei­
ros do clube. A gestão an­
terior causou um certo ra­
cha entre patrocinadores 
e colaboradores que, de 
certa  fo rm a, co n tr ib u iu  
para o fiasco do tim e den­
tro  de campo.

É preciso esquecer as 
vaidades e começar a pro­
fissionalizar a adm inistra­
ção do futebol do A m éri­
ca: Fortalecendo o m ar­
keting e montando um t i ­

me dentro da realidade fi­
nanceira do clube. Medi­
das simples e que não são 
novidade para ninguém, 
mas que d e n tro  de um 
clube rachado não é fácil 
de praticar. Passado esse 
momento, a direção ame­
ricana precisa com eçar a 
pensar, de form a prática, 
na construção do estádio 
próprio para o clube.

Esta é uma form a não 
só de ga ran tir um lugar 
para jogar até 2014, mas 
uma oportunidade de con­
solidar um programa de 
sócio-torcedor que possa 
sanar as dívidas existen­
tes . A r iv a lid a d e  e n tre  
América e ABC precisa ser 
deixada de lado neste mo­
mento. Não é demérito al­
gum  do clube da Rodri­
gues Alves se espelhar no 
co-irm ão de Ponta Negra 
e repetir fórm ulas de su­
cesso. Afinal, o que é bom 
deve ser copiado.

Ano alvinegro
No últim o sábado foi encerrado 

o calendário 2010 para o futebol 
potiguar. O estatístico e blogueiro 
M arcos T rindade  (w w w .dnon- 
line.com.br) fez um apanhado de 
todas as competições locais o fi­
ciais e seus campeões e constatou 
que este foi um ano do alvinegro. 
Foram cinco campeonatos de fu ­
tebol masculino organizados pela 
FNF e um do futebol feminino.

O ABC é o maior vencedor do ano. 
Decidiu todas as competições, ven­
cendo quatro. 0  Alvinegro venceu o 
Estadual de profissionais, de Junio­

res, o Infantil e o da Segunda Divisão.
Outro detalhe curioso, destaca 

Trindade, é que o ABC fez o a rti­
lhe iro  nos c inco  cam peona tos  
m asculinos: João Paulo nos de 
profissionais: Gabriel Potiguar no 
da Segunda Divisão; Felipe Alves 
no de Juniores; Joan no Juvenil; e 
Igor Felipe no Infantil.

A única derro ta  no m asculino 
do ABC foi no sub-17, conquistado 
peio maior rival, o América. Vale 
lem brar que o alvinegro ainda le­
vou o Campeonato Brasileiro da 
Série C e o  vice do Nordestão.

RESUMO DE TODOS OS CAMPEÕES LOCAIS DE 2010

E s ta d u a l 1 - D iv is ã o  
Campeão: ABC 
Vice: Coríntians de Caicó 
Artilheiro: João Paulo (ABC) com 17 gols

Estadual d e  Juniores (S u b 2 0 )  
Campeão: ABC 
Vice: Potiguar de Parnamirim 
Artilheiro: Felipe Alves (ABC) com 06 gols

Estadual In fan til (S u b  15)
Campeão: ABC 
Vice: América
Artilheiro: Igor Felipe (ABC) com 05 gols

Estadual 2- Divisão
Campeão: ABC-B
Vice: Palmeira de Goianinha
Artilheiro: Gabriel Potiguar (ABC) com 06 gols

Estadual Juvenil (S u b  17) 
Campeão: América 
Vice: ABC
Artilheiro: Joan (ABC) com 20 gols

Estadual Fem inino
Campeão: Potiguar de Parnamirim 
Vice: ABC
Artilheira: não disponível

Palmeira na elite do futebol
Time de Goianinha 
venceu o ABC e garantiu o 
acesso à primeira divisão 
do campeonato Potiguar

O Palmeira de Goianinha é o 
novo integrante da elite do 
futebol potiguar. O Verdão 

do Agreste conquistou o acesso 
para a Série Ado Campeonato Po­
tiguar no último sábado, ao derro­
tar o ABC-B, então invicto, pelo pla- 
car de 2 a 1.0 experiente zagueiro 
André Luiz fez os dois gols do Pal­
meira, enquanto o atacante Alvi- 
nho descontou para o Alvinegro.

0  duelo era entre duas equipes 
acostumadas a vencer prometia 
ser bastante complicado. O Palmei­
ra vinha de uma sequência de qua­
tro vitórias consecutivas, enquanto 
o Alvinegro havia ganhado todas as 
sete partidas disputadas atéentão.

E, mesmo com o título já  garan­
tido, o ABC não deu moleza para o 
seu adversário. O goleiro Messi, ta­
lismã da conquista desse acesso, 
foi obrigado a fazer defesas compli­
cadas para segurar os meninos do 
Alvinegro. 0  Palmeira tentou de vá­
rias formas fazer o seu gol, princi­
palmente com os homens de ata­
que, Galeguinho e Jandyr. Mas foi um 
defensor que abriu o placar. Aos 25, 
o experiente zagueiro André Luiz 
aproveitou o desvio da bola e chu-
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Com dois gols do até então desacreditado André Luiz, o Alviverde tirou invencibilidade dos alvinegros

tou para o fundo das redes, corren­
do emocionado para abraçar os 
companheiros. Depois,do gol, a tor­
cida do Palmeira assistiu ao jogo 
tranquila e confiante que o acesso 
viria ser maiores sustos. Mas se en­
ganou quem pensou dessa forma, 
pois o atacante Alvinho aproveitou 
deslize da zaga e fez o gol de em­
pate no início do segundo tempo.

O jogo passou a ser emocionan­
te. O torcedor do Palmeira estava 
louco sem saber informações do 
confronto entre Atlético Potengi e 
América, que também poderia clas­
sificar o Alviverde, caso o Potengi 
não vencesse. Só que quando a no­
tícia chegou em Goianinha foi de 
uma vitória temporária do Atléti­

co, que consequentemente tiraria 
o sonho de ver o clube na Primei­
ra Divisão. Na arquibancada, alguns 
choravam e outros tentavam in­
centivar o time, buscando contro­
lar o nervosismo. E, aos 32 minu­
tos, o zagueiro André Luiz mais 
uma vez trouxe a alegria para o tor­
cedor do Palmeira, marcando o se­
gundo gol da equipe. A vitória fez 
muita gente chorar de emoção, 
principalmente o presidente do clu­
be, Cláudio José Freire, o Cal.

“Fui taxado de louco, por tentar 
fazer futebol profissional em uma 
cidade pequena. Mas, está aí, o re­
sultado chegou e não é só meu, é 
de todos que fazem parte da his­
tória de Goianinha”, disse, choran­

do, o presidente.
Autor de dois gols, o zagueiro 

André Luiz foi outro que desabafou 
nesse momento de pura alegria. 
“Eu voltei a treinar todo dia depo 
is de dois anos. Neste período, fui 
treinador, dirigente e todo mundo 
dizia que não dava mais para vol­
tar e ser jogador. Eu acreditei e es­
tá aío resultado: dois gols na deci­
são. Obrigado Deus!", agradeceu o 
jogador, que foi campeão estadual 
do ASSU em 2009, participando 
parte como treinador e outra como 
gerente de futebol. Neste ano, ele 
ainda tentou bancar seu retorno 
aos gramados, mas foi ironizado. "0 
André voltou e vai jogar tudo que 
sabe em 2011”, avisa.

Barreiras
O maior nome do acesso do Pal­
meira de Goianinha é o goleiro 
Messi, destaque em todas as 
partidas que disputou, por ter 
feito diversas defesas inacredi­
táveis. Antes do campeonato, 
ele aceitou divulgar para toda a 
mídia a sua condição de homos­
sexual e isso foi considerado co­
mo um fator que poderia tirar a 
estabilidade do grupo.

Mostrando sempre serieda­
de, o goleiro provou que a sua 
coragem não atrapalhou em na­
da o clube e ainda ajudar a rom­
per a grande barreira do precon­
ceito. Agora, na Série A do Esta­
dual, ele acredita que vai que­
brar ainda mais esse tabu, já que 
vai ter a oportunidade de enfren­
tar equipes de tradição, como 
ABC, América e Baraúnas.

"Mostrei na segunda divisão 
que a minha opção não atra­
palha em nada o grupo e vou fa­
zer o mesmo jogando a primei­
ra. A visibilidade agora vai ser 
bem maior e vou usar em favor 
também de todos os homosse­
xuais”, disse o goleiro.

Carlos Júnior/Divulgação
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André ergueu o título como capitão 

depois de ser dirigente e técnico
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Mitsubishi Motorsports, Copa 
Troller e Rally Rota Sol tiveram 
duplas do RN como ganhadores

Potiguares venceram 
as três principais 
competições do ano

As inscrições para o rally Rota do Sol 
podem ser feitas através do endereço 
eletrônico www.webventure.com.br.

O ra lly  do Rio Grande do 
Norte voltou a se desta­
car na temporada 2010. 

0  domínio potiguar foi comprova­
do com os títulos obtidos nas duas 
principais competições da região 
Nordeste, além do bom desem­
penho do navegador Fiávio Fran­
ça no Rally Internacional dos Ser­
tões. Terêncio Félix e Bruno Dan­
tas foram os campeões estaduais 
deste ano. A dupla desbancou ou­
tras equipes consideradas favori­
tas e fechou 2010 com chave de 
ouro, obtendo pela primeira vez o 
título de campeão do circuito Mit­
subishi Motorsports Nordeste.

"O campeonato foi difícil, pois

Planos de mais 
conquistas 
para 2011

Depois de um ano vitorioso em 
2010, os potiguares querem mais 
para 2011. Terêncio Félix e Bruno 
Dantas, dupla campeã do M itsu­
bishi MotorSports, já garantiram 
participação no Rally do Sol, que 
acontece nos dias 13,14 e 15 de 
janeiro nas cidades de Mossoró, 
Beberibe e Fortaleza, no Ceará. 
Além deles, as equipes formadas 
por Tennyson Brito /Philipe, He- 
riberto Rocha/George Maia e Ri­
cardo C irne/lv is Giórgio também 
estão entre as inscritos. "Não po-

as duplas são m uito boas e as 
provas exigiram m uito tanto do 
piloto quanto do navegador e até 
do carro. E ser campeão em ca­
sa foi mais especial", lembra o na­
vegador Bruno Dantas, referindo- 
se à última etapa do ano, realiza­
da na capital potiguar, em outu­
bro. "O ano foi ótimo. Os bons re­
sultados se devem ao entrosa- 
mento da dupla. Este foi o fator 
principal. Corremos juntos há qua­
tro anos e 2010 foi nosso", come­
mora o piloto Terêncio Félix, que 
tam bém  alcançou o vice-cam - 
peonato na categoria Master Gra­
duados da Copa Troller.

No capítulo Copa Troller, aparece

demos ficar de fora desse gran­
de evento. E vamos fazer história 
novamente, valorizando e dando 
destaque ao autom obilism o fo ­
ra de estrada nordestino, um dos 
melhores, senão o melhor do Bra­
sil. Principalmente, os campeo­
natos cearense e potiguar", dis­
se o navegador Ivis Giórgio.

Apesar da força potiguar, no 
que depender dos cearenses, 
os melhores resultados do rally 
devem fica r pela capita l Forta­
leza. Os irm ãos Rufino Neto e 
Glauco Holanda já garantiram  
a sua inscrição e são fortes can­
d ida tos ao títu lo  na categoria  
G raduados, re p resen tando  o 
Ceará. "Acreditam os e aposta­
mos m u ito  nessa prova que só 
faz crescer a cada ano. O nível 
técn ico  é m uito  fo rte  e aprovei-

outro personagem marcante des­
ta temporada: o navegador Fiávio 
França, consagrado como um dos 
principais do País. Ao lado do pilo­
to Jefferson Barbalho, ele conquis­
tou o titulo da temporada, após a vi­
tória na quarta etapa, realizada no 
último fim de semana, em Fortale­
za. "O Rio Grande do Norte domi­
nou as três principais competições 
do ano. Venceu o Mitsubishi Mo­
torsports mais uma vez, o Rota Sol 
e a Copa Troller. Para mim, em es­
pecial, o ano foi muito bom, porque 
também corri o Rally dos Sertões 
ao lado de Klever Kolberg, um dos 
principais pilotos do Brasil, e conse­
guimos o título na categoria Etanol

tam os para reunir os am igos e 
nos confra te rn iza r nas chega­
das. O clima é excelente e a qua­
lidade sensacional", disse o pi-

e fomos segundo no geral", decla­
rou Fiávio, lembrando que o Rota 
Sol, disputado entre Natal e Forta­
leza, em janeiro, foi vencido pelos 
primos Henrique e Rômulo Cirne.

Para Sesimar Correia, presiden­
te da Federação Potiguar de Au­
tomobilismo, o sucesso em 2010 
só comprova a força das duplas 
do Rio Grande do Norte e o alto 
nível do Campeonato Estadual. 
"Nossos pilotos e navegadores es­
tão de parabéns pelo desempe­
nho nesta tem porada. O nosso 
Campeonato Potiguar é muito for­
te, reconhecido em todo o Brasil, 
e daremos todo o apoio necessá­
rio em 2011", comentou.

loto Rufino Neto, que coleciona 
vários títu lo s  im p o rta n te s  no 
autom obilism o fora de estrada 
regional e nacional.

Terêncio Félix e Bruno Dantas foram  os campeões estaduais de 2010
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